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I. SIntese

0 presente Relatório de Governo Societário é elaborado nos termos do n.2 1 do artigo 54•2 do

Decreto-Lei n. 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o Regime JurIdico do Setor Püblico

Empresarial (RJSPE) e em harmonia corn o cumprimento das orientacöes ernitidas pela Unidade

Técnica de Acornpanhamento e Monitorizaço do Setor Püblico Empresarial (UTAM).

Assim, este relatOrio tern corno objetivo comunicar os aspetos mais importantes das práticas de

governo societário adotadas pela PARVAL0REM, S.A., em particular o funcionamento dos seus

órgàos sociais, os objetivos que prossegue, o enquadramento legislativo a que está obrigada e

as medidas de controlo de que dispöe.

Ern agosto de 2022, foram eleitos os rnembros dos Orgàos Sociais para o mandato 2022-24,

tendo sido reconduzidos todos os membros do Coriseiho de Administraco e do Conselho Fiscal.

No mandato anterior do Conseiho de Administracào, iniciado em marco de 2019, e em

cumprimento da sua missào, foi elaborado urn estudo estratégico contemplando a análise de

rnodeios de gestäo dos ativos das empresas do universo PAR (PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A.,

e PARPARTICIPADAS, SGPS, SA.), nomeadamente no que diz respeito as aiternativas de alienaço

dos ativos, externalizaço da gestão ou manutenco da gesto orgânica, incluindo o modelo de

custos associado a cada um destes cenários, corn vista ao estabelecimento de urn Piano

Estratégico e respetivo calendário de execuco.

No contexto do referido Piano Estratégico, o Conseiho de Administraço assumiu como objetivo

para o mandato em curso a transformaco da Sociedade numa estrutura minima viávei para a

gesto dos ativos (doravante “Estrutura Residual”), passo essencial a preparaço da sua

iiquidaço ou incorporaçao noutra unidade do Estado. Nesse sentido, foram desenvoividas

diversas iniciativas para a adequacào da estrutura a dimenso crItica minima para assegurar a

rnaximizaço da recuperaço dos ativos de crédito e imobiiiários, procurando a minimizaço de

custos para o acionista Estado. Em consequência, foi possIvel continuar a reduzir

significativamente o baianco das PAR, cujo peso, ainda expressivo, antecipa a necessidade de se

rnanter uma aco continua e focada no atual mandato.

Cumpre assim, no âmbito do novo rnandato, aprofundar o caminho da reduço da dimensão das

Sociedades PAR, através, nomeadamente, da adoço de medidas de simplificaço societária via

fusäo, iiquidaco e aiienaco de participaçOes, mantendo o foco na continua reduçäo de custos,

corn preocupaçôes ESG, e na maximizaçäo de valor para o acionista Estado. Para além da

atividade de gestào, recuperaco de crédito, alienaçäo de imóveis e outros ativos, a

PARVALOREM, S.A., concentra toda a estrutura de pessoal e meios, necessária a prossecuço da

atividade da PARPART1CIPADAS, SGPS, S.A., bern corno suporte as estruturas das participadas

desta, nomeadarnente, Banco EFISA (em iiquidaco) e imofundos. Nessa medida, assume

especial relevância, na PARVALOREM, S.A., a racionaiizaçào de todos os contratos de prestaçào

de servicos inerentes a sua atividade, bem como do quadro de pessoai.
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A prossecuçäo do objetivo de reduço dos custos operacionais constitui preocupaço

permanente, tendo vindo a ser desenvolvidas iniciativas de racionalizaco de processos,

renegociaçäo de contratos e otimizaço da utiiizaco de recursos, procurando assegurar a

maximizaçào da recuperaçào dos ativos de crédito e imobiliários e a minimizaço dos custos.

A fuso da PARUPS, S.A., na PARVALOREM, SA., aprovada em Assembieia Geral no final de 2021,

foi registada em 2022, permitindo proceder a reestruturaço societária das Sociedades,

concentrando órgaos sociais, simplificando estruturas, e possibilitando a irnplementaçào de urn

rnodelo de organizaco mais eficiente, que facilite a ulterior liquidaço da PARVALOREM, S.A..

Acresce ainda urn aurnento da eficiência operacional, através da eiiminaçao de obrigacöes iegais,

estatutárias e de reporte, possibilitando uma rnaior eficiência de processos operacionais e de

recursos humanos, reduzindo custos administrativos e de pessoal.

Relativamente as participacôes financeiras, em 2022, ocorreu a liquidaco do BPN Cayman,

Limited (detido em 100% pela PARVALOREM, S.A), e do BPN Créditus Brash — Promotora de

Vendas LTDA (participada pela PARVALOREM, S.A., e pela PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.), bern

como a aiienaçào da participaçao social de 50% na sociedade Cold River’s Homestead, S.A..

Decorrente da fusao, ocorreu ainda a incorporacão da carteira de tItulos da PARUPS, S.A..

A PARVALOREM, S.A., tern irnpiementado urn sistema de controlo hnterno que responde as

exigências do Mecanismo Nacional Anticorrupçào (MENAC), que entrou em vigor em 2022,

nomeadamente através de um Piano de Prevençào de Riscos de Corrupçäo e lnfraçöes Conexas,

assirn como o Código de Conduta e canais de denüncia estatuIdos e tern vindo a hrnpiementar

acöes de formaçào acerca da temática da corrupçào e infracöes conexas. A Sociedade está atenta

as recornendaçöes e/ou regulamentaçöes que possam vir a ser emanadas do novo mecanismo

e procederá aos ajustamentos que se afigurarem necessários.

Em 2022, foi atualizado o Relatório de Dhagnósthco 2021/2022 e Piano para a lgualdade 2023,

em cumprirnento corn o disposto no Despacho Normativo n.2 18/2019, de 21 de junho, no

contexto da Lei n.2 62/2017, de 1 de agosto.
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________________

II. Missâo, Objetivos e Poilticas

11.1. Missâo, Visâo e Valores

As Sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., foram

constituidas através de escritura püblica outorgada em 16 de setembro de 2010, em execuço

dos Despachos de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.9s 739/10-SETF

de 19 de juiho, 875/10-SETF de 19 de agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro,

respeitantes a reestruturaçao do BPN — Banco Português de Negócios, S.A., (BPN) e medidas

subjacentes a mesma, e tinharn como acionista ünico o BPN.

Corn efeito, as acôes representativas do capital social do BPN foram objeto de nacionalizaçào,

por forca e nos terrnos do artigo 2.2 da Lei n.2 62-A/2008, de 11 de novernbro, tendo,

subsequentemente, sido aprovada a operaço de reprivatizaçao do mesmo banco, e mais tarde,

contemplada a possibilidade de recorrer a venda direta na referida reprivatizaçäo, conforme

Decreto-Lei n.2 2/2010, de 5 de janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.2 96/2011, de 19 de agosto.

No âmbito do Memorandum of Understanding e do Memorandum of Economic and Financial

Policies, celebrados pelo Governo Português corn a Comissào Europeia e corn o Fundo Monetário

Internacional, respetivamente, e em execuço do Despacho n.2 825/11 de Sua Excelência 0

Secretário de Estado do Tesouro e Finanças, de 3 de junho de 2011, o Estado Português, através

da Direçào-Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), adquiriu ao BPN, em 14 de fevereiro de 2012,

100% das acôes representativas do capital social da PARVALOREM, S.A., da PARUPS, SA., e da

PARPARTICIPADAS, SGPS, SA..

As medidas subjacentes a reestruturaço deterrninadas pelo Despachos de Sua Exceléncia o

Senhor Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.Qs 739/10-SETF, de 19 de julho, 875/10-

SETF de 19 de agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro, passarn pela segregacào de urn

conjunto de ativos do balanço individual e consolidado do BPN e pela sua transmissao para as

sociedades PARVALOREM, S.A., PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e PARUPS, S.A..

Neste enquadramento a PARVALOREM, S.A., adquiriu urn conjunto de créditos ao BPN, S.A., ao

Banco Efisa, S.A. e a BPN Crédito — lnstituico Financeira de Crédito, S.A.. Mais recenternente,

em agosto de 2022, adquiriu também, por fusao, os ativos da PARUPS, S.A. (que incluiu, entre

outros, tItulos e imóveis).

A PARVALOREM, S.A., é urna sociedade anónirna que tern por objeto social a prestaçáo de

serviços de consultoria; prestaçào de serviços administrativos, de aprovisionamento,

operacionais e inforrnáticos; aquisico para a sociedade de tItulos e quaisquer valores

mobiliários, de créditos e correlativa gestào dos direitos e bens, móveis ou irnóveis, pertencentes

a sociedade. Aquisiço de imóveis para revenda no âmbito destas atividades e revenda dos

adquiridos para tal firn.
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Missào
A PARVALOREM, S.A., tern por missäo a recuperaço dos ativos sob gestào tendo ern vista
maxirnizar a encaixe financeiro e consequentemente limitar as potenciais perdas para a acionista

Estado.

Visäo e Valores
A PARVALOREM, S.A., definiu a sua Viso nos termos seguintes:

• Utilizar as melhores práticas de gestào para, em cada momenta, corn a informaçäo

disponivel, e nurn contexto de acrescida complexidade do legado sob gesto, poder

aproveitar oportunidades e tomar as decisöes que melhor possam conduzir a
maximizaçäo da recuperaçào do esforco piblico, corn vista a liquidaçào da

Sociedade, objetivos estes que estiveram na origem da criaço da mesma.

Os Valores que norteiam a sua atuaço sao as seguintes:

• Comprometimento: prornover as açöes necessárias para o cumprimento da misso

e objetivos que Ihe foram conferidos pelo acionista;

• Resiliência: manter o enfoque e a persisténcia perante dificuldades, renovando

constantemente a motivaço e o empenho em atingir as objetivos definidos;

• Rigor: ser precisos, exatos e concisos na atuaçao, contribuinda para a definiçao e
implementacao eficiente das melhores soluçôes;

• Transparência: pramover uma comunicaçao clara e transparente, colaborando

genuinamente para a canstruçao das rnelhores saluçOes, agindo em conformidade;

• Orientacäo para Resultados: pautar a atuaçao pela concretizaçào dos resultados

cam uns definidos.

11.2. Pollticas e Linhas de Acâo

A PARVALOREM, S.A., está focada nas diretrizes recebidas do seu acionista tinico, de
racionalizaçäo da atividade da empresa, e em potenciar ao máximo a recuperaçao da carteira e
a valorizaçào dos outros ativos sob gesto num contexto de alienaçào.

A Empresa aguarda autorizacaa ao pedido, submetida a Tutela, para a lançamento de urn
concurso pblico para a externalizaçäo da gestao da carteira de crédita, considerado

fundamental para atingir as abjetivas de reduço da estrutura e de maximizaçao do valor de
recuperaçäo ao menor custo. A externalizacao da gestào da carteira de crédito granular

pressupöe a transferéncia definitiva de um conjunto de colaboradores(as) para a prestador de
servicos.
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No contexto da preparaco do contrato de prestaço de serviços a celebrar no árnbito do projeto

de externaiizaco da gesto da carteira granular de créditos, a Empresa constituiu urn Grupo de

Trabalho multidisciplinar composto por elernentos de várias Direçöes, corn o objetivo, já
concluldo, de identificar transversaimente os requisitos e circuitos funcionais, as atividades e

interfaces aplicacionais necessários a boa execuço do referido contrato, e, paralelamente,

proceder a alteraçöes nos processos e funcöes da PARVALOREM, S.A., visando urna adaptacào

das atividades apOs a celebraçao do mesrno.

No âmbito da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., nào se tendo aicançado a alienaçào da

IMOFUNDOS, SGOIC, S.A. (em conjunto corn a alienaço das unidades de participacao detidas

pela PARVALOREM, SA.), foi subrnetido urn pedido de autorizaçao a Tutela para a fusao da

sociedade gestora na PARVALOREM, S.A.. Está em curso a iiquidaço do Banco Efisa, S.A., (em

liquidaco), uma vez que a venda deste se tornou inviável. A conclusao destes dois processos

permitirá prosseguir a simplificaço societária do universo PAR, através da fusâo da

PARPARTICIPADAS, SGPS, SA., na PARVALOREM, S.A., e posterior liquidaço do BPN ACE,

assegurando a manutenço dos objetivos corn urna reducão de custos de funcionamento.

Paralelamente, rnantêm-se, corn aprofundamento, as seguintes linhas de aco:

• Concretizaçao, condicionada a aprovaçäo da portaria de extenso de encargos ja

proposta, da externalizaçào da gestào da carteira de crédito, corn inIcio da prestacào

de servicos (prod ucào de efeitos do respetivo contrato);

• Análise e atualizacäo do Piano de Negócio para a recuperaçäo dos créditos, corn

inforrnaco segregada por gestor, e acornpanhamento regular da respetiva

execuço;

• identificaçào de garantias hipotecárias na carteira de crédito corn alto potencial de

valorizaçao passIveis de ser internalizadas, prornovendo a reducào e resolucão de

créditos em simultâneo corn a apIicaco de estratégias individuais de valorizaçäo

dos imóveis, potenciadoras dos resultados da recuperaçao;

• Construco de urn novo microsite para impulsionar a prornoção e facilitar o

processo de venda dos irnóveis recuperados;

• Adaptaçao da estrutura da empresa, no que concerne a organizacäo dos espacos e

a estrutura orgânica, na sequéncia da salda de Colaboradores;

• Continuaçào da prornoçao da racionalizaçào da estrutura de custos corn vista a sua

red uçao;

• Assegurar o cumprirnento de todos os regulamentos em vigor, nomeadarnente os

apiicáveis as sociedades financeiras (PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e suas

subsidiárias);

s: 3
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• Adaptar continuamente a informaçào de gestào interna aos requisitos exigidos as

empresas do Setor Empresarial do Estado (SEE);

• Assegurar continuamente a qualidade e fiabilidade da informaçäo constante na

apitcaco central da PARVALOREM, S.A. (Loan Management Platform/Sistema de

Gestäo de Velculos);

• Manter atualizado o sItio institucional da PARVALOREM, S.A., e PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A..

II.2.a. Objetivos e Resultados Definidos

Conforme previsto no artigo 32 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova a

regime jurIdico aplicável ao SEE, a acionista tern a dever de definir quer os objetivos e resultados

a alcançar em cada ano e triénio, em especial os econOmicos e financeiros, quer as orientaçôes

a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial reportada a cada triénio.

o ministério setorialrnente responsável pela Tutela da Sociedade deverá emitir as orientacôes

especIficas aplicadas a cada empresa e definir as objetivos a alcancar no exercIcio da respetiva

atividade operacional. Relativamente ao triénio correspondente ao mandato de 2022-2024, as

objetivos e métricas decorrem das orientacöes vertidas nos contratos de gestäo já submetidos a

apreciacäo, bern como as orientaçöes que vêm sendo transmitidas em Assembleia Geral e pela

Tutela na sequência das propostas que Ihe so submetidas, assim como as orientacöes e

objetivos definidos pela Tutela, a cada momento, para as empresas PAR, SEE e nos Orçamentos

de Estado e Decreto-Lei da execuco orçamental aprovados em cada ano.

II.2.b. Grau de Cumprimento

A análise do grau de cumprimento dos objetivos fundamenta-se na prossecuço de urn princIpia

básico de interesse püblico que conduziu a constituicao da Sociedade, designadamente a

rninimizaçao do esforço financeiro do Estado através da rnaxirnizaçào da recuperaço de valor,

nas orientaçöes do acionista e nas regras de bom governo definidas para a SEE e ainda, no

cumprimento de objetivos especIficos do Mandato deste Conselho de Administraçäo.

Assim, constituem objetivos propostos para a triénio 2022-2024, corn os respetivos

ponderadores para efeitos de aferiçào do respetivo grau de cumprimento:
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Estrategicos (Ini__vas corn vista a: 1. A._.;âo e liquLJo de participac_es
societárias; 2. Sirnplificaco Societária; 3. Recuperacâo e Valorizacâo de
Ativos): (1)

Indicadores:

Lancamento do procedimento de alienaco da Imofundos e Imonegócios 6,25% 100%

Liquidaco de BPN Cayman corn encaixe financeiro igual ou superior a
6 25Y 1003’

€1713 milhöes
Obtenco da autorizaco/nao oposico do Banco de Portugal para

Iiquidacäo do Banco Efisa 6,25h lOOh

Fus9o por incorporac3o da Parups na Parvalorem 6,25% 100%

EspecIficos: ‘

Indicadores (Sofia Torres):

Recuperaco da carteira de crédito (cash, dacäo, adiudicaco) 12,50% 100%

Reduc3o dos custos corn Pessoal 12,50% 100%

Indicadores (Susana Larisrna):

Reduco dos FSE 12,50% 100%

i) Reduco do consumo de combustiveis; ii) reduco do consumo de energia
elétrica, iii) reduco do consumo de papel 12,504 100,4

Indicadores (Filipe Sousa):

Resultado Liquido da Parparticipadas > €0 12,50% 100%

Variaco do endividamento da Parparticipadas 12,50% 100%

Setoriais (quantitativos):

Indicadores (Sofia Torres(:

Reduco dos FSL 12,50% 100%

Recuperacäo em cash da carteira de irnóveis 12,50% 100%

Endividamento=Passivo rernunerado no Balanco a 31 de dezembro
deduzido de juros capitalizados e n3o liquidados 12,50% 98,62%

i) Reduco do consurno de combustiveis; ii) reducão do consumo de energia
12 503’

elétrica, iii) reduc9o do consumo de papel
‘ °

1,00

Indicadores (Susana Larisma):

Recuperaco (cash, daco, adjudicacão) 12,50% 100%

Recuperac9o em cash da carteira de imáveis 12,50% 100%

Reduco dos custos corn Pessoal 12,50% 100%

Endividamento=Passivo remunerado no Balanco a 31 de dezembro
12,50% 98,62%

deduzido de juros capitalizados e nao liquidados

Indicadores (Filipe Sousa):

Reduco dos FSE 10,00% 100%

Recuperacäo (cash, dacäo, adjudicacBo) 10,00% 100%

Recuperaco em cash da carteira de imOveis 10,00% 100%

Reducao dos custos corn Pessoal 10,00% 100%

i) Reducão do consurno de combustiveis; ii) reducao do consumo de energia
elétrica, iii) reduco do consumo de papel -.

. io,0o,c 100c

(1) Bindrio (Cumpre [1(100%; Nb cumpre (0): 0%)

(2) indice de cumprimento dos objetivos, cujo valor deverá variar entre 0% e 100%.
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___________ ____ ________________

11.3. Fatores CrIticos para os Resultados da Empresa

• Capacidade de implementacào e concretizaço dos objetivos para o mandato 2022-

2024, orientados para o cumprimento da misso conferida a PARVALOREM, SA., (e

ao universo PAR), no horizonte de duracäo do triénio, visando a maximizacâo da

recuperaçäo de valor ao menor custo e consequente rninimizaçäo do esforco

financeiro do Estado;

• lmplementaço de urn piano contInuo de reducao de custos operacionais;

• Enfoque no reforco do controie e rnitigaçào do risco operacional e na constante

simplificaçào e otimizaçao dos processos crIticos de negOcio;

• Capacidade de recuperaço de créditos, através de uma gesto interna ou, após

concurso, também externa, incentivada pelas medidas de reorganizaçäo interna

sup ra rrefe rid as;

• Capacidade de promover urna adequada gestao do risco da carteira,

nomeadamente nas operaçöes de reestruturaçäo que obrigam a grande

ponderaçäo entre diversas variáveis;

• Capacidade de assegurar, ao nIvel da aplicaco core em uso, o controlo sisternático

de todas as operacôes internas e externas que permitam urna inforrnaçào de gestào

fidedigna e atempada;

• Capacidade de assegurar uma adequada gesto dos ativos, tomados por daco em

cumprimento, particuiarmente os ativos imobiiiários corn vista a garantir coeso de

critérios e procedimentos, independentemente da zona do territOrio nacional em

que se iocalizern, promovendo, no que respeita a ativos estratégicos, a articuiaçào

corn municIpios no sentido de desenvolver iniciativas de licenciamento

potenciadoras do respetivo vaior, ou, nos demais casos, a sua rápida alienaçào,

assim minimizando custos de gestào;

• Capacidade para encontrar soiuçöes para promover o escoamento dos diferentes

ativos sob gesto;

• Evoiuçäo da economia portuguesa num quadro favorável a recuperaço das

empresas e das farnIlias, ao investimento e a criaço de emprego, corn impacto na

recuperaco do crédito sob gesto e na alienaço de imóveis da PARVALOREM, S.A.,

contribuindo, para esta üitima, também, a evoiucào das condiçöes de concesso de

crédito a economia pelo setor bancário;

• Capacidade de encontrar soluçöes na area da gestao de recursos humanos que

conduzam a adequacào do quadro de pessoai a atividade das Sociedades, de acordo
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corn as necessidades em cada momento e em linha com os objetivos propostos para

o presente mandato, assumindo preocupacöes de adoco de iniciativas de fomento

da empregabilidade.

11.4. Atuacão em conformidade corn as orientacöes definidas

As Sociedades PAR tern por misso garantir a resolucäo do legado de créditos e de outros ativos

recebidos no âmbito do processo de reprivatização do BPN, tendo em vista a sua liquidacào,

maximizando o encaixe financeiro para o Estado e, consequentemente, lirnitando as perdas

potenciais resultantes da aquisico nicial desses ativos.

Tendo presente a referida rnissào, a estrutura de funcionamento e a fase do ciclo de vida das

PAR, a data do inIcio de funcöes do mandato 2022-2024, foi assumido como objetivo, em linha

corn o Piano Estratégico definido no âmbito do anterior rnandato e em consonancia corn as

orientacôes da Tutela, aprofundar o caminho da reduco da dimensào das Sociedades PAR que

viabilize a sua liquidaço ou incorporaço numa outra entidade do Estado, através,

nomeadamente, da adoço de rnedidas de sirnplificaco societária via fuso, liquidaço e

alienaçao de participacöes, mantendo o foco na continua reduçao de custos, corn preocupacôes

ESG, e na maximizaco de valor do património sob gesto para o acionista Estado.

Assim, os principios orientadores da gestào, cornuns as Sociedades, sào o lancarnento,

impIernentaço e concluso de procedirnentos destinados a maxirnizaçäo do valor recuperado e

a minirnizaco dos encargos inerentes a rnanutençào da estrutura operativa.

Tais principios traduzem igualrnente as orientacöes estratégicas especIficas para as Sociedades

PAR, alinhadas corn o SEE, as quais assentarn o seu foco na prornoço da euiciência da gestao e

na rnaximizaço da recuperaço de valor para o Estado.
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Ill. Estrutura de Capital

111.1. Estrutura de Capital

o capital social da PARVALOREM, S.A., integralmente subscrito e realizado, é de cinquenta mu

euros e é representado por dez mu acOes corn o valor nominal de cinco euros cada urna. Cabe a
Assembleia Geral deliberar sobre aumentos do capital social e respetiva realizaçào, quando se

tornem necessários a equilibrada expansào das atividades da Sociedade.

As acôes da Sociedade podem ser escriturais ou tituladas, sendo convertIveis reciprocamente

nos termos da lei.

As acöes säo nominativas e, quando tituladas, representadas em tItulos de uma, cinco, dez, vinte,

cinquenta, cern, duzentas, quinhentas, mu e mültiplos de mu açöes.

Os titulos, definitivos ou provisórios, representativos das acôes serao assinados, ainda que

através de chancela, por urn membro do Orgäo de Administraçäo.

Enquadrado no processo de reprivatizaçao do BPN foi aprovada (despacho n.9 825/11 - SETF de

3 de junho de 2011) a aquisiçao pelo Estado Português, através da DGTF, da totalidade das aces

representativas do capital social da PARVALOREM, S.A., operacào que veio a concretizar-se em

14 de fevereiro de 2012, tendo o Estado Português assumido diretamente todos Os direitos e

obrigaçôes desta Sociedade.

111.2. Titularidade e Transmissibilidade das Acöes

Os Estatutos Sociais nao contemplarn limitaçôes a transmissibilidade das açöes da Sociedade, a

qual depende apenas da vontade do Estado Português, atual detentor, através da DGTF da

totalidade do respetivo capital social.

111.3. Acordos Parassociais

O acionista inico é o Estado Português, nào existindo acordos parassociais.

C
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IV. Participaçöes Soclais e Obrigaçöes Detidas

IV.1. Titulares de Participacöes noutras Empresas

A Presidente do Conselho Fiscal, Ana Maria Celestino Alberta dos Santos Costa Pereira, detém

participaçôes qualificadas nas seguintes sociedades, nào relacionadas corn a grupo:

MSCinco - Participacdes e Gestão, Lda.
Rua S. Domingos de Benfica, 33, R/C Dto.

502266767
1500-556 Lisboa

. Rua Prof. Eduardo Araüjo Coelho, 7, 72 Dto.
Lisendo Servicos Medicos, Lda. 94% . 508923425

1600-614 Lisboa

Neusci -DiagnOstico e Terapéutica em
26% Av. 25 de Abri, 36, 29 D 2800-299 Almada 503490334

Neurociencias, Lda.

o Vogal do Conselho Fiscal, José Miguel Alecrim Duarte, detém a seguinte

qualificada, numa sociedade nào relacionada corn a grupo:

participacào

A PARVALOREM, S.A., é titular de urna participaco direta de 69,1% no capital próprio do BPN

Servicos — Servicos Administrativos, Operacionais e lnformáticos, ACE, no valor de € 61.500. A

quota inicial de € 60.000 foi adquirida pela Sociedade em marco de 2012, no âmbito do processo

de reprivatizacào do BPN, tendo em 2022, aquando da fuso da PARUPS, S.A., na PARVALOREM,

S.A., sido incorporada a quota daquela no valor de € 1.500. Esta participaçào encontra-se

registada pelo seu custo de aquisicäo.

0 Agrupamento Complementar de Empresas (ACE) foi constituldo no ârnbito do grupo BPN para

prestar serviços as sociedades agrupadas, especialmente serviços administrativos, de

aprovisionamento, operacionais e inforrnáticos, concentrando ainda as contratos de aquisico

de prestaço de servicos e de bens a terceiros.

A sua atividade está relacionada corn os contratos de prestaçäo de servicos que so partilhados

pelas agrupadas e que par isso obrigam também a partilha de custos. A respetiva liquidacào será

ponderada no âmbito do processo de simplificaçao societária, em articulaçao corn os objetivos

e calendário de açöes fixados nos contratos de gesto já propostos.

A PARVALOREM detém uma participaco de 4,08% no capital social da Nexponor — Sociedade

Especial de Investimento lrnobiliário de Capital Fixo — SICAFI, S.A., desde 2013.
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Decorrente de urn acordo de transaço realizado no âmbito da reguIarizaço das

responsabilidades do Grupo Pousaflores, a PARVALOREM, S.A., recebeu em daco, em janeiro

de 2020, a totalidade dos capitais da Sociedade de Administraço lmobiliária Palácio das Aguias,

S.A., e da Brick and Sand — Sociedade lmobiliária, S.A..

Em agosto de 2022, na sequência da fuso da PARUPS, S.A., na PARVALOREM, S.A., esta

incorporou as seguintes participacôes sociais, valorizadas em cerca de 1,5 milhôes de euros:

Mi/hares de euros

Associadas Participacào (%) Valor de Balanco

Mindteck (India) Limited 3,16% 1.253

Famigeste, SGPS, S.A. 10,53% 164

Mocambique Companhia de Seguros, S.A.R.L. 0,89% 29

NEGI - Instituto de Cléncia e lnovaco em Engenharia Mecânica e Engenharia
2 77 25

Industrial

Caizeus - Calcado e AcessOrios, S.A. (em liquidaco) 89,91% 0

Tecneira Mocambique, S.A. (em liquidaco) 60,00% 0

Banco de Africa Ocidental 10,76% 0

ENTIGERE (entidade em processo de insolvência( 11,60% 0

ADRAVE (entidade em processo de insolvència) 3,21% 0

Galilei, SGPS, S.A. (entidade em processo de insolvência( 3,15% 0

TAIB BANK (em liquidaco) 0,48% 0

Total 1.471

Em todas as participaçöes detidas a percentagem de capital é igual a percentagem do nimero

de votos.

IV.2. Aquisição e Alienacâo de Participaçöes Sociais e Participação
em Empresas de Natureza Associativa ou Fundacional

Alienacäo e Iiquidacäo de participaçöes sociais

Em junho de 2021, a PARVALOREM, S.A., celebrou urn contrato de cornpra e venda da sua

participaçao social de 50% na sociedade Cold River’s Homestead, S.A., condicionado a

autorizaçào da tutela. A alienacao concretizou-se em junho de 2022.

Em setembro de 2022, após conclusão das contingéncias de natureza jurIdico-processual,

ocorreu a iquidaçäo do BPN Cayman, Limited, entidade que estava sem atividade desde 2011, e

cuja participaçào era detida em 100% pela PARVALOREM, S.A..

Em 30 de dezembro de 2022, deu entrada o pedido de registo de liquidaço da BPN Créditus

Brasil — Promotora de Vendas LTDA, participada pela PARVALOREM, S.A., e pela

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.. A certidao da baixa do registo comercial da sociedade é de 4 de /2ç
janeiro de 2023.

PARVAL066M. l.A.. Sede Ed1Vc A, pre 7— 9,,, Dr. A,zOro Lo,,reiro Borges, r.9 7—6.’ Piso. L’irafiores— 1495-lOlAigés • C,p’t,i So,,,aI: (50 000,00
Capitoi PrAprio (3995413 265,50 • ,:‘,,,.,c,, rr, Coosero,,t$r, d Regoto Coreeri,! 4€ Lisbo, core o e4reero AcAc de re,tricoi, peseco cccii,,,, 509522 491
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Aqu isico de participaçöes socials

Em 2022, a PARVALOREM, S.A., fruto da incorporaco porfuso da PARUPS, S.A., registou as onze

participaçöes sociais, indicadas no ponto IV.1.. A maioria destas empresas encontra-se em

processo de liquidaço ou insolvéncia.

A PARVALOREM, S.A., no detém participaçôes em empresas de natureza associativa ou

fund a ci o na I.

IV.3. Acöes e Obrigacöes Detidas por Membros dos Orgâos Sociais

Os membros dos örgàos Sociais no detêm quaisquer acöes ou obrigaçôes da Sociedade.

IV.4. Relacöes de Natureza Comercial

As relaçöes de natureza comercial entre o acionista ünico e a Sociedade säo essencialmente as

que decorrem da concesso de financiamentos para fazer face ao servico da dIvida contratada.

PARVALOREM, 5.4 • Sede: EdHcio Arqruparque 7 Ru, Dr. Aetdno Loureiru Barges, a.2 7— 92 P:so, Miraflores
— 1495-131 fdgds • CuptV SoVal: (50 000,00

Cap1V Prdprio: (3995415 265,50 • Matr:culada Ca CorrservatdrV do Regoto Coreercrel de Usboa Core 0 rsdresero Oeoc do rrratriaua e pesso, coe5ua 509 522 491
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V. Orgãos Sociais e Comissöes

V.A. Modelo de Governo

V.A.1. Modelo de Goverrio Adotado

De acordo corn os Estatutos da Sociedade o modelo de governo definido assenta nos seguintes

Orgos Sociais:

• Assembleia Geral

• Conselho de Administraçào

• Conselho Fiscal

V.B. Mesa da Assembleia Geral

V.B.1. Composiçäo da Mesa da Assemblela Geral e Mandato

A Mesa da Assembleia Geral é composta por uma Presidente e uma Secretária. A Presidente

incumbe convoca corn observância das formalidades legais, as reuniöes da assembleia.

0 rnandato dos Membros da Mesa da Assembleia Geral tern prazo de duracào ate ao final do

mandato do Conseiho de Administracäo em curso (2022-2024).

2022-2024

2O222O24etário

(1) Deliberac8o Unâniriie por Escrito (DUE)

No mandato anterior, a Mesa da Assernbleia Geral era igualmente cornposta por uma Presidente

e urna Secretária, conforme o quadro seguinte:

Mandato Designaçâo
Cargo Nome

(Inicio - Fim) Forma (1) Data

2019-2021 Presidente Maria Joo Dias Pessoa de Araüjo AG 27/02/2019

I 27/02/20191

Assembleia Geral (AG) cu Deliberaç8o Unânime per Escrito (DUE)

2) Inicio de funçöes a partir de 18/03/2019

V.B.2. Deliberaçöes ACionistas

Nos termos dos Estatutos vigentes, as deliberacöes sobre a alteraçäo do contrato de Sociedade,

fuso, cisào, transforrnaço, dissoluco da Sociedade ou outros assuntos para os quais a lei exija

maioria qualificada, sem a especificar, devern ser aprovadas por dois terços dos votos emitidos,

quer a Assernbleia reüna em primeira quer em segunda convocatOria, inexistindo outras

disposicôes além das legais vigentes.

PARVALOREM. 5.9 • 5ede Edfico Arqu,parque 7— Raa Or. AotArrio Lourero Borges, n.t 7— 52 Pso, Moaflorer — 1495-131 Alger • Capital SociaL (50 000,00
Cap4a) PrApro: ((399541525555) • Matriculada na Connservat6rn, do Regoto Cor-nercial de Lisboa cone o nAmer-a Anico 4, matricol, a pence coletica 509 522 491

Presidente Maria João Dias Pessoa de AraLjo

Forma (1)

DUE 03/08/2022
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As demais deliberaçöes da Assembleia Geral so tomadas por maioria dos votos emitidos,

correspondendo urn voto a cada grupo de cern açöes.

V.C. Administraço e Supervisâo

V.C.1. Regras Estatutárias

Os procedimentos aplicáveis a nomeaço e substituico dos membros do Orgào de

Administracào esto previstos: nos Estatutos da Sociedade (Estatutos), no Código das Sociedades

Comercials (CSC); no Decreto-Lei n.9 71/2007, de 27 de marco, que aprovou o Estatuto do Gestor

Püblico (EGP), no Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de outubro, que aprovou o Novo Regime

JurIdico do Setor Püblico Ernpresarial (RJSPE).

A Administracào da Sociedade compete a urn Conseiho de Administraçào — cfr. ailnea b) do n.2

1 do artigo 7.2 dos Estatutos.

O Conselho de Administraçäo da Sociedade é composto por urn(a) Presidente e dois vogais — cfr.

artigo 14.9 dos Estatutos.

Os Administradores podern ser designados no contrato de Sociedade ou eleitos pela Assembleia

Geral ou Constitutiva — cfr. n.9 1 do artigo 391.2 do CSC. A designaçào é efetuada pelo Estado

Português, enquanto titular ünico da funçào acionista — cfr. fl.2 11 do artigo 392. do CSC, n.2 4

do artigo 32.2 do RJSPE e n.9s 1 e 6 do artigo 13.2 do EGP.

Os membros do Conselho de Administraçào so designados por perIodos de trés anos, podendo

o mandato ser renovado nos termos legais. Os administradores mantêm-se em funcöes, mesrno

para além do termo do mandato, ate serern substituldos por novos administradores — cfr. artigo

8.2 dos Estatutos.

A ausência de urn administrador em mais de trés reuniôes seguidas ou em mais de cinco reuniöes

interpoladas, no mesmo ano civil, conduz a uma falta definitiva do administrador — cfr. ri.2 7 do

artigo 18.2 dos Estatutos.

Tendo em conta que os rnembros do Conseiho de Administraçäo so designados pelo Estado

Portugués (enquanto titular inico da funçào acionista), faltando todos ou algum deles (seja por

termo de maridato, por dissolucào ou demissâo nos termos do EGF ou ainda por renüncia), a

eleiçäo ou substituiçào de administradores terá de ser feita em Assembleia Geral, mediaflte e

após designaco pelo Estado — cfr. n.2 7 do artigo 3939 do CSC, n.9 4 do artigo 32.9 do RJSPE e

n.2s 1 e 6 do artigo 13.2 do EGP.

(_- —

PARVALOREM. S A . Sede Ed3Vc Aoup,rqoe 7— Rua Dr. Arrt6io Loureiro Borges, o.9 7—6.2 Piso. Mirafores — 1495-131 Ai4ds • Cuotsi Soc.,! (90 000,00
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V.C.2. Nümero estatutário e duraçâo estatutária do mandado do Conseiho de
Administraço

o Conselho Adrninistraco é, de acordo corn os Estatutos da Sociedade, constituIdo por 3

elementos, um(a) Presidente e dois Vogais. As norneaçöes sào efetuadas em Assembleia Geral

de acionistas para perlodos trienais, podendo este perlodo ser di)atado se o acionista nico, o

Estado Portugués, assim o decidir.

V.C.3. Composiço e Mandato do Conseiho de Administraçâo

o Conselho de Adrninistraçäo da Sociedade é composto por urna Presidente e dois Vogais, urn

detes no executivo.

PARVALOREM

2022-2024 VogaI(; Susana Cristina Vaz Veiho Larisma DUE 03/08/2022 PARVALOREM ‘ 0

2022-2024 yoga) Filipe Carlos Mendes de Sousa DUE 03/08/2022 NA. NA.

N1mero estatutdrio mmnimo e rndxlmo de membros - (3) 1(3)
(1) Deliberac8o Undnirne por Escrito (DUE)

Origem / Destine

31VogaI executiva desde 4 de agosto de 2022, data da concretlzacäo da fus3o 01 incorporac3o da PARUPS, S.A., na PARVALOREM, S.A

A Senhora Dra. Susana Cristina Vaz Velho Larisma foi eleita como vogal executiva, corn inIclo de

funçöes na data da concretizaco da fuso por incorporaço da PARUPS, S.A., na PARVALOREM,

S.A., que ocorreu em 4 de agosto de 2022.

No mandato anterior o Conseiho de Administraço foi nomeado em Assembleia Geral de 27 de

fevereiro de 2019, corn inIcio de funcöes em 18 de marco de 2019, para o triénio 2019-2021,

sendo que, nos termos legais, os rnernbros eleitos mantiverarn-se em funçöes ate nova eleicäo,

que ocorreu em 3 de agosto de 2022, altura em que forarn reconduzidos.

1 Assernbleia Geral (AG)
2) Origem I Destino
)) Inicio de funçöes: 18/03/2019

PARVALOREM. s.A. • Sede EdiSria Aq pxrqu 7— Rua Dr. Ar1d,o Lx,ireVo Borges, n.n 7—6.9 Pso. MVaflores — 1495-131 A!gds • Cupitul SxcaL (50 000,00
CapOx) Pr5pro: IC 3995415 265.501 • Mui’icui,d, xx Ccr,rervxtàr,x dx Regrto Correrciul dx LObox xcrrr o ‘rn’o drr,cx dx rrxtricuIu e peseox ro)eha 509 522 491

S.. .a BrIgida Correia dos Santos de
Marcal Teixeira Furtado Tories

Empresa

Sofia Brigida Correia dos Santos de

Marca Teixeira Furtado Torres

Entidade

PARVALOREM

2019-2021 Vogal Filipe Carlos Mendes de Sousa AG 27/02/2019 NA. NA.

2019-2021 Vogal Susana Cristina Vaz Veiho Larisma AG 27/02/2019 NA. NA.
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V.C.4. Membros Executivos e No Executivos do Conseiho de Administraço

No mandato de 2022-2024, o Conseiho de Adrninistraçào é composto pelos seguintes membros

executivos e no executivos:

Vogal Susana Cristina Vaz Veiho Larisma Executiva* Independente

Vogal Filipe Carlos Mendes de Sousa Não executivo Independente

desde 4 de agosto de 2022

No mandato anterior (2019-2021), e ate a data da fusào da PARUPS, S.A., na PARVALOREM, S.A.,

a vogal Senhora Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma foi membro nâo executivo da

PARVALOREM, S.A., conforme a seguir indicado:

Vogal Susana Cristina Vaz Veiho Larisma No Executiva Independente

Vogal Filipe Carlos Mendes de Sousa Näo executivo Independente

Os Vogais do Conseiho de Adrninistracao que sao membros nào executivos no estào associados

a qualquer grupo de interesses especIficos na Sociedade nem se encontrarn em alguma

circunstância suscetIvel de afetar a sua senco de análise ou de decisào, pelo que sao

considerados independentes.

V.C.5. Elementos Curriculares Relevantes

Os elementos curriculares corn indicaçao das atividades profissionais mais significativas de cada

urn dos membros do Conseiho de Administraçao sào apresentados no Anexo a este Relatório.

V.C.6. Declaraçöes dos Orgos Sociais de Participaçôes Patrimoniais na Empresa,
relaçöes corn os seus fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer
outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse (artigo 52.
do Decreto-Lel n.2 133/2013)

Nào existern por parte de cada urn dos rnernbros do Conseiho de Adrninistracào ou do Orgao de

FiscaIizaço, participaçöes patrimoniais detidas na ernpresa, assirn como näo existem quaisquer

relacöes corn os seus fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer outros

parceiros de negOcio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse. As declaracöes para o efeito

forarn apresentadas a IGF através do preenchirnento de forrnulário eletrónico.

PARVALOREM. 5.9.. Se4e Ed1frc 7—R,a D. AtAo Louec 5orge, .1 7— 52 Pis, Mr,Eo’— 1495-ISiAigAs • Cp t So €5003000
C,p9,i PrApro €3995415 265.531 • n Co ero,tAr, d Roe Vo CooerCai Liboa coro c• rreo0-co de o,tricoV peorce eoe0, 509 522 491

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira
Executiva IndependentePresidente

Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira
Furtado Tories

Independente
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_____ ___________ __________

V.C.7. Relaçôes Farniliares, Profissionais ou Comerciais corn Acionistas

Os membros do Conseiho de Adrnnistraço no detêm relaçôes familiares, profissionais ou
comerciais, habituais e significativas corn o acionista.

V.C.8. Repartiçäo de Competências entre Os vários Orgäos Sociais

Gerir Os negócios sociais e praticar todos as atos relativos ao objeto social

Estabelecer a organizaco interna da empresa e elaborar os regulamentos e as
instrucoes que Julgar conveniente A delegacäo de competéncias, no que se

refere a administraco quoodiana da
Contratar Os trabaihadores da Sociedade, estabelecendo as respetivas Sociedade, está regulamentada através de:
condicöes contratuais, e exercer em relacao aos mesmos o correspondente
poder diretivo e disciplinar

• Regulamento de Recuperaco de
Constituir mandatários corn os poderes que julgar convenientes Crédito;

• Assinaturas, Autorizacöes e
Decidir sabre a participacão no capital social de outras sociedades, mediante Procuracöes;
autorizacão dos membros do Governo responsáveis pelas areas das financas e . Autorizacäo e Pagamento de
do setor de atividade Despesas

Adquirir, onerar e alienar quaisquer bens e direitos, móveis ou imOveis quando
o entenda conveniente para a Sociedade

Decidir sabre a emisso de obrigacOes ou outros titulos representativos de
divida

Executar e fazer curnprir os preceitos legais e estatutários e as deliberacoes da
Assembleia Geral

Representar a Sociedade em juizo e fora dele, ativa e passivamente, podendo
contrair obrigacOes, propor e fazer seguir pleitos, confessar, desistir ou
transigir em processos, comprometer-se em arbitragens e assinar termos de
respo nsa b ii ida d e

Decidir pela natureza titulada ou escritural das acöes representativas do capital
social da Sociedade

Exercer as demais competéncias que Ihe sejam atribuidas par lei ou pelos
Estatutos e deliberar sobre quaisquer outros assuntos que no caibarn na
competéncia dos outros Orgãos da Sociedade

V.C.9. Funcionarnento do Conseiho de Administraco

Distribuicâo de Pelouros Direcöes/Unidades
Atribuiçao de Pelouros em

substituico

Recursos Humanos Assuntos juridicos

Sofia Brigida Correia dos Santos de Recuperacao de Crédito Apoio a Gestäo e Reporting
Marcal Teixeira Furtado Torres
(Presidente) Auditoria Interna

Suporte e Controlo Operacional
Financeira

Apoio a Gestao e Reporting Recursos Hurnanos

Assuntos Juridicos Auditoria Interna
Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Servicos de Suporte Técnico
Gestao de Ativos

Conformidacfe

Protecao de Dados

PAR VAL010SI. S A • Sede EdthccArquprue 7— Ra Dr. ArrtA’Vo Loureiro Sorge, rrA 7— 6.0 Piso. Miroflores— 1495-l3lAigds • Cap!tai boot (50 000,00
Copitoi Prdprio (€3995415 26550( • Motroo(,do so Co er,otdr.o do Registo Coorerc,o( do Lisbea core o rrorrrero Orrico de rrsotrjcol, e pessoo cOos 509 522 491
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Distribuicão de Pelouros I Direcöes/Unidades
Atribuicão de Pelouros em

substituicão

Durante o ano de 2022, o Conseiho de Administraço reuniu 46 vezes. A respetiva assiduidade

foi a seguinte:

Filipe Carlos Mendes de Sousa 91,30% 4 auséncias justificadas

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 95,65% 2 ausências justificadas

V.C.9.b. Cargos exercidos em simultâneo em outras empresas

Nos termos e para 05 efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22.2 do EGF aprovado pelo Decreto

Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no artigo 31.2 do EGP foram

autorizadas as Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres

e Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma, e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa, a

acurnular as funcöes de membros do Conseiho de Administraço na PARVALOREM, S.A., e na

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., desde que apenas exercam funcôes executivas numa delas e nào

acumulern remuneracöes.

Todavia, caso deixem de exercer funçôes executivas em qualquer uma das duas Sociedades

acima referidas tero direito as remuneraçôes auferidas enquanto vogais nao executivos do

Conseiho de Adrninistraçao dessas Sociedades. A estas remuneracôes sero aplicadas outras

reduçöes que vierem a ser legalmente determinadas.

As Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres e Dra. Susana

Cristina Vaz Veiho Larisma, e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa, por forca da sua

qualidade de Administradoras e Administrador da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., exercem ainda

funcöes no remuneradas nas sociedades subsidiárias (de que aquela é (mica acionista), como

membros do Conseiho de Administraçào Liquidatário, no Banco Efisa, S.A. (em iquidacao), e na

Imofundos - Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo, SA..

PARVALOREM. S.A. . Sede Efco Arq poroue 7— Ra 0r Aetdno Looreos Bor9es, n.9 7—6.9 Risc. Mirofiore s—i19S-131 Ads • CoisVA Sozo (50 000,00
Cacitci Prdprio: ((3995 415 265.52) • M rVo(odo no Cc ervotd’o do Regoto Corcerc& de Lisbo, corn o ndmero rcc de r tricolo e pessoo coinSco 509 522 491

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Gesto de Ativos
Recuperac3o de Crdito

Financeira

V.C.9.a. Ntmero de reuniöes realizadas e grau de assiduidade

Sede em
46

Miraflores

Sofia Brigida Correia dos Santos de
Marcal Teixeira Furtado Torres

100% No se verificaram auséncias
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Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal
. BPN Servicos ACE Presidente C.A. Publico

Teixerra Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Parparticipadas, SGPS,
. Vogal CA. Publico

Teixeira Furtado Tories SA.

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal
. V Imofundos - SGOIC, S,A. Vogal C.A. Publico

Teixeira Furtado Tories

V V Parparticipadas, SGPS,
Susana Cristina Vaz Veiho Lansma

A
Vogal C.A. Publico

Susana Cristina Vaz Veiho Lansma BPN Servicos ACE Vogal C.A. Püblico

Susana Cnstina Vaz Veiho Larisma Imofuridos - SGOIC, S.A. Vogal C.A. PUblico

. . Banco Efisa, S. A. (em Administradora
Susana Cristina Vaz Veiho Larisma ,. ..,. Publico

liquidacao) Liquidatana

. V Parparticipadas, SGPS, . V
VFilipe Carlos Mendes de Sousa

A
Presidente C.A. Publico

Filipe Carlos Mendes de Sousa Imofundos - SGOIC, S.A. Presidente C.A. Püblico

Banco Efisa, S. A. (em Administrador
Filipe Carlos Mendes de Sousa V V VVVV Publico

iquidacao( Liquidatario

Filipe Carlos Mendes de Sousa BPN Servicos ACE Vogal CA. PUblico

V.C.9.c. Orgäos competentes para realizar a Avaliaçäo de Desempenho dos
Administradores

o Conselho de Administraçäo é avaliado pelo acionista em conformidade corn as instruçôes,

objetivos e misso da empresa e verificando o cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.2

71/2007, de 27 de marco, Decreto-Lei n.2 133/2013, de 7 de outubro, Decreto-Lei n.2 8/2012,

de 18 de janeiro, Decreto Regularnentar n.9 1/2014, de 10 de fevereiro, e Portaria n.2 317-

A/2021, de 23 de dezembro.

Os membros do Conseiho de Administraço eleitos cumpriram no prazo legal após eleiço para

o mandato em curso, as obrigaçôes decorrentes do disposto na Lei n.2 4/83, de 2 de abril, Lei n.9

64/93, de 26 de agosto, Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, e restante legislacào especial

apI i cave.

A apreciaço geral da administracäo e fiscalizaço da Sociedade cabe ao representante do

acionista em sede de Assembleia Geral.

V.C.9.d. Comissôes no órgào de Administraçäo

Näo foram constituldas comissöes no selo do Orgo de Administraçäo.
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PARVALOREM, S.A.

V.0. Fiscalizacâo

V.D.1. Orgo de FiscaIizaço

A fiscalizaçäo da Sociedade compete a urn Conselho Fiscal e a urn Revisor Oficial de Contas ou a

uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas.

V.D.2. Elementos Curriculares Relevantes

Os elementos curriculares de cada urn dos mernbros do Orgo de Fiscalizaco da Sociedade so

apresentados como Anexo a este RelatOrio.

V.D.3. Procedimentos para Contrataco de Serviços Adicionais ao Auditor Externo

Previamente a contratacäo de serviços adicionais ao auditor externo, é solicitado ao Conselho

Fiscal que aprecie se a prestaco de servicos pretendida cumpre o disposto na Id,

designadamente no Estatuto dos Revisores Oficiais de Contas (atualmente constante da Lei n.2

140/2015, de 7 de setembro). Após a prestaçao dos serviços adicionais, o auditor externo

comunica o facto ao Conseiho Fiscal, nos terrnos do disposto no referido Estatuto dos Revisores

Oficiais de Contas.

V.D.4. Outras Funcöes dos órgâos de FiscaIizaço

o Orgäo de Fiscalizaco tern as competências e so exerce as funcOes previstas nos artigos 420

e seguintes do Código das Sociedades Comerciais.

V.D.5. Mandato dos Membros do Orgâo de Fiscalizaçäo

De acordo corn os Estatutos da Sociedade o Conselho Fiscal é cornposto por um(a) Presidente,

dois (duas) Vogais efetivas e urn(a) Suplente. Os membros do Conselho Fiscal sào designados por

perlodos de trés anos.

V.D.6. Membros do Orgäo de Fiscalizaçâo

o Conselho Fiscal é composto por uma Presidente, uma Vogal Efetiva, urn Vogal Efetivo e urn

Vogal Suplente. Todos os membros do Conseiho Fiscal foram nomeados pelo Estado Portugués,

acionista ünico da Sociedade.

2022-2024 Vogal José Miguel Alecrim Duarte DUE 03/08/2022

2022-2024 Vogal Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa DUE 03/08/2022

2022-2024 Presidente I Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira DUE 03/08/2022
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Niimero estatutdrlo minhrno e mdximo de membros - 4/4
‘ Deliberação Unánirne 01 Escrito (DUE)

No mandato anterior o Conselho fiscal tinha a seguinte composicäo:

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa

Pereira

1) Deliberac9o Undnirne por Escrito (DUE)

lnicio de funçoes: 19/07/2019 (data da AG que aprovou as contas de 2018)

V.D.7. ldentificaco dos Membros Independentes do Conseiho Fiscal

IndependenteNome
No independente

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira Independente

V.D.8 Funcionamento do Conseiho Fiscal

V.D.8.a. Funcionamento da fiscalizacäo

Durante a ano de 2022, o Conselho Fiscal reuniu 11 vezes. A respetiva assiduidade foi a seguinte:

N9
Reuniöes

Local de
Intervenientes na reunio Assiduidade Observacöes

realizaçao
em 2022

na Maria Celestino Alberto dos

jantos Costa Pereira

José Miguel Alecrim Duarte

Male Condecas O)iveira

Sousa

[2o222o24 1al Sup)ente Nelson Manuel Costa dos Santos

2019-2021 Presidente DUE

2019-2021 Vogal José Miguel Alecrim Duarte DUE 02/07/2019

2019-2021 Vogal Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa DUE 02/07/20191

02/07/2019

José Miguel A)ecrim Duarte (ndependente

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa Não independente

Nelson Manuel Costa dos Santos Näo independente

Sede em

Miraflores
11

100% Näo se verificaram auséncias

100% Não se verificaram auséncias

100% Nào se verificaram auséncias
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V.D.8.b. Cargos exercidos em simultâneo dentro e fora do Grupo

Os membros atuais do Conseiho Fiscal da PARVALOREM, S.A., exercem simultaneamente cargos

no Conselho Fiscal da PARPARTICIPADAS, SGPS, SA.. De referir que o Dr. José Miguel Alecrim

Duarte é Vogal Suplente do Conselho Fiscal da Imofundos, SGOIC, S.A..

Ana A Santos, C Sousa Góis & Associados, SROC, Lda.

Atlantikamper, S.A.

Fiscal Unico Birrinvest - Investimentos lmobiliários, S.A.

Membro do Conseiho Fiscal Carnovina, Agrupamento de Produtores Agropecuários, S.A

Membro do Conselho Fiscal COTAI - Companhia Técnica de Administracäo e Investimentos, S.A.

Fiscal Unico Desfilenredo - Sociedade de Investimentos lmobiliários, S.A

Fiscal Unico tMCB - Empresa de ConstrucOes, S.A.

Fiscal Unico Gelsitio - Produtos Alimentares Congelados, S.A.

Fiscal Unico Greengrass - Projetos e Investimentos lmobiliários, S.A.

Fiscal Unico lacobela Investimentos lmobiliários, S.A.

Fiscal Unico Ingomar - Sociedade de Investimentos lmobiliãrios, SA.

Fiscal Unico Joaquim de Sousa Brito, S.A.

Fiscal Unico JMVP Investimentos - SGPS, S.A.

Fiscal Ünico Machic - Garden, S.A.

Fiscal Unico Melisauto - Mercado Lisbonense de Automóveis S,A.

Fiscal Unico Notcasual - S.A.

Fiscal Ünico Prolucin, S.A.

Fiscal Unico Roques Vale do Tejo - Comércio de AutomUveis, S.A.

Fiscal Unico Sena Gest - Sociedade Gestora de Empreendimentos, S.A.

Fiscal tinico Socirural - Sociedade Rural e Agricola, S.A.

Fiscal Unico Soegest, SA.

Fiscal Unico Sotecno Gaio, SA.

Suplente do Conselho Fiscal Core Capital - SCR, S.A.

José Miguel Alecrim Presidente da Assembleia V

Finsolutia, S.A.
Duarte Geral

Sócio-Gerente Monte das Fitas, Lda.
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Fiscal Unico

Ana Maria Celestino
Alberto dos Santos Costa
Pereira

Fiscal Unico Ventos Rurais - Sociedade Agropecuária, S.A.



PARVALOREM, S.A.

V.E. Revisor Oficial de Contas

V.E.1. Ideritificaço da SROC e do ROC

0 Revisor Oficial de Contas efetivo da PARVALOREM, S.A., é a Ernst & Young Audit & Associados,

SR0C, S.A., inscrita na Ordern dos Revisores Oficials de Contas sob n.2 178, e na CMVM corn o n2

20161480. E representada pelo Dr. Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras (R0C n2 1661), inscrito

na CMVM corn o n.2 20161271. A Dra. Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto (ROC n2 1230),

corn a inscriço na CMVM n.9 20160841, é a Revisora Oficial de Contas Suplente.

Ana Rosa Ribeiro
Revisora

2020— 2022 Salcedas Montes 1230 20160841 AG 23/07/2020 3 3Suplente
Pinto

“Assernbl,ia Gerol (AG)

V.E.2. Limitaçöes Legais

O Revisor Oficial de Contas ou a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas e o seu suplente nào

podem ser mernbros do Conseiho Fiscal.

V.E.3. ExercIcio de Funçôes na Sociedade / Grupo

A Ernst & Young Audit & Associados, SROC, SA., iniciou, ern 23 de juiho de 2020, funçôes para o

triénio 2020/2022 nas Sociedades PARVALOREM, S.A., PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e PARUPS,

S.A., (incorporada por fuso na PARVALOREM, SA., ern agosto de 2022).

No ârnbito do previsto no Código das Sociedades Comerciais, compete ao Conseiho Fiscal, entre

outras funçôes, a fiscalizaçäo da independência do revisor oficial de contas, a avaliaçào do

respetivo desempenho profissional, a conduçào de urn procedimento fundamentado de análise

e escoiha do revisor oficial de contas e propor a Assembleia Geral a norneaco do rnesrno.
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Presidente do Conseiho

Fiscal

r Maria Onilda Maia
I . yoga) do Conselho Fiscal
L.5!.? Oliverra Sousa

Cargo /atividade
Nome Empresa

relevante

Associacão Trienal de Arquitetura de Lisboa

Ernst & Young Auit
& Assocrados, SROC,

Revisor
2020 — 2022 S.A Representada

Efetivo
por: Antonio RIpe 1661 20161271
Dias da Fonseca BrOt

23/07/2020
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Nos termos estabelecidos pelo Despacho n9 2261-SET/13, de 5 de dezembro, a remuneraço do

Revisor Oficial de Contas foi a seguinte:

Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras 32,000

Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto

32.000

V.E.4. Outros Serviços Prestados pela SROC / ROC a Empresa

0 Dr. Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras nào exerce quaisquer outras funcoes de consultoria ou

aconselhamento fiscal na Sociedade.

V.F. Conseiho Consultivo

V.F.1. Composiço do Conseiho Consultivo e Mandato

No aplicável. No existe obrigatoriedade estatutária, nern legal, de constituicäo de Conseiho

Consultivo.

V.G. Auditor Externo

V.G.1. Identificaço do Auditor Externo

A auditoria é feita pela Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A., n.9 20161480 cia CMVM.

V.G.2. PolItica e Periodicidade da Rotaçâo do Auditor Externo

Conforme referido no ponto V.E.3., compete ao Conseiho Fiscal, entre outras funcôes, a

fiscaIizaço da independência do revisor oficial de contas, a avaliaço do respetivo desempenho

profissional, a conduçào de urn procedimento fundamentado de análise e escolha do revisor

oficial de contas e propor a Assembleia Geral a norneaço do mesrno.
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De acordo corn o disposto nos n.9s 2 e 4 do artigo 549 do Estatuto da Ordem dos Revisores

Oficiais de Contas, aprovado pela Lei n.9 140/2015, de 7 de setembro, o perlodo rnáxirno de

exercIcio de funcöes de reviso legal das contas pelo sócio responsável pela orientaco ou

execuco direta da reviso legal das contas é de sete anos, a contar da sua prirneira designaçào,

excecionalmente prorrogável ate urn rnáximo de 10 anos, desde que aprovada pelo árgo

competente, sob proposta fundamentada do Orgäo de fiscalizaco.

Por deliberaco tornada na Assernbleia Geral realizada ern 23 de julho de 2020, foi designado

como Revisor Oficial de Contas efetivo da PARVALOREM, S.A., a Ernst & Young Audit &

Associados, SROC, S.A., inscrita na Ordern dos Revisores Oficiais de Contas sob n.9 178, e na

CMVM corn o n.9 20161480, representada pelo Dr. Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras (ROC n9

1661), ifiscrito na CMVM corn o n.9 20161271. Corno Revisor Oficial de Contas suplente foi

designada a Dra. Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto (ROC n9 1230), corn a iriscriçäo na

CMVM n9 20160841.

A avaliaço do auditor externo é continua e é efetuada pelo Conseiho Fiscal da Sociedade. As

cornpetências do Conselho Fiscal fiesta matéria decorrem da Lei e dos Estatutos, competindo

-Ihe, designadarnente, fiscalizar a reviso de contas e a auditoria aos documentos de prestaco

de cofitas da Sociedade, fiscalizar as habilitaçôes, a independência do revisor oficial de contas, a

aprovaço dos serviços de auditoria e/ou outros servicos a prestar pelos rnesrnos.

V.G.3. Outros Trabalhos Realizados

Outros trabalhos realizados para as duas Sociedades:

PARVALOREM, S.A. / PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Os realizados sobre a Proposta de Orçarnento para o perlodo de 1 de janeiro a 31 de dezernbro

de 2023, no ârnbito do parágrafo 1259 da Circular Série A, fl.9 1407 de 1 de agosto de 2022 da

Direçao-Geral do Orçarnento flO cofitexto da elaboracào do Orçameflto de Estado para o

exercIcio de 2023.

V.G.4. Remuneraço Anual

Remuneração paga a SROC (inclui contas individuals e consotidadas) (1) (2)

€ %

valor dos servicos de reviso de contas 39.36

Valor dos servicos de consultoria fiscal

Valor de outros servicos que flSO os das alineas anteriores 123615

Total pago pela entidade a SROC 162.97r

24%

0%

76%

100,00%
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72.570 37%

0 0%

Por entidades que integrem o grupo (inclui contas individuals e consolidadas) (4)

€ %

Total pago pelas entidades do grupo a SROC

Valor dos servicos de revis9o de contas 3)

Valor dos servicos de consultoria fiscal

Valor de outros servicos que no Os das alineas anteriores 123.615

196.185

63%

100,0%

(1) Objeto de despacho n.5 2261-set/13, de 5 de setembro

(2) Montantes registados em custos em 2022 e que incluem IVA.

) Este valor inclu) a CLC e 0 Relatário sobre a Proposta do Orcamento

PARVALOREM, S.A., e PARPARTICIPADAS, SOPS, S.A.
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____________________________

VI. Organização Interna

VI. A. Estatutos e Comunicacöes

VI.A.1. AIteraço de Estatutos da Sociedade — Regras Aplicáveis

As alteraçöes de Estatutos sào efetuadas por Deliberação da Assembleia Geral, nos termos da

alInea e) do n.2 1 do artigo 13. dos Estatutos, competindo ao Acionista Ünico deliberar sobre

essa alteracäo dos Estatutos.

VI.A.2. Comunicaço de Irregularidades

A PARVALOREM, S.A., dispöe urn Programa de Cumprirnento Normativo que inclui a prevenço,

implementaço e controlo de irregularidades que visam assegurar a atuaco de acordo corn os

valores e princIpios legais e regulamentares, destacando-se se nesse Programa o Código

Deontológico, a Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupço e lnfraçôes Conexas e a

Regulamento de Cornunicaçäo de irreguiaridades.

Desta forma, visa-se garantir a existência de condicöes que permitam a qualquer colaborador(a)

comunicar iivremente as suas preocupacöes nestes dornInios e facilitar a deteco precoce de

situacôes irregulares que, a serem praticadas, poderiarn causar danos a PARVALOREM, S.A., bern

corno a partes interessadas.

De acordo corn o Código Deontoiógico em vigoi aos(às) trabalhadores(as) compete,

designadamente:

• Tomar as medidas necessárias que estejarn ao seu alcance para irnpedir práticas de

que tenham conhecimento e que integrern a utilizacào abusiva de informacao ou

consubstanciern infração as normas vigentes, informando desse facto a sua

hierarquia, através de e-mail;

• Cumprir todas as norrnas legais e regularnentares relativas a prevençao e repressäo

do branqueamenta de vantagens de proveniência ilIcita;

• Comunicar imediatarnente a Unidade de Recursos Hurnanos e ao Responsávei

Hierárquico, através de e-mail, quaisquer conflitos de interesses ou de deveres que

possarn comprometer a observância das normas adotadas.

De acordo corn o Piano de Prevenço de Riscos de Corrupçàa e infraçöes Conexas em vigor,

compete ao(à) colaborador(a) que suspeite de situacöes irregulares, logro, buria, infraçäo ou ma

conduta, reportar estes factos ao Conseiho Fiscal, através de carta, ou por e-mail:

participacoesirregularidades@parvalorem.pt

A cornunicaçào de irregularidades encontra-se vertida no Regularnento de Cornunicacäo de

Irregularidades, que define os rnecanisrnos adotados pela PARVALOREM, S.A., estabelecendo urn
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mecanismo de cornunicaço interna de práticas irreguiares por quaiquer colaborador(a) da

Sociedade, respeitante aos dornInios abaixo indicados, de forma a prevenir, detetar e atuarsobre

05 mesmos, evitando a ocorréncia de prejuIzos agravados decorrentes da sua subsistência.

DomInios:

i. as melhores práticas decorrentes das recomendaçöes do Código de Governo das

Sociedades do instituto Português de Corporate Governance (capItuio 1.2.5 -

Diversidade na cornposico e funcionamento dos órgos da sociedade -

Recornendacöes);

ii. as Principios Apiicáveis aos Tratamentos de Dados Pessoais corn a finalidade de

Comunicaço Interna de Atos de Gesto Financeira Irregular, sistematizados na

Deliberaço n.2 765/2009, de 21.09.2009, da Comisso Nacionai de Proteço de

Dados (CNPD);

iii. o estabelecido no artigo 20.2 da Lei n.2 83/2017, de 18 de agosto, na redaco dada
pela Lei n.2 58/2020, de 31 de agosto, que exige canals especIficos, independentes
e anónirnos que assegurem, de forma adequada, a receço, tratamento e o arquivo
das comunicaçôes de irregularidades relacionadas corn eventuais violaçöes a iei, a
regulamentaçao que a concretiza ou as poilticas e aos procedimentos e controlos
internamente definidos em matéria de prevençào do branquearnento de capitals e
do financiarnento do terrorismo;

iv. o Regime de DenLincia previsto no artigo 242. do Código do Processo Penal,

conjugado corn a artigo 386.2 do COdigo Penal;

v. o Decreto-Lei n.2 109-E/2021, de 8 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacional

Anticorrupco e estabelece o regime geral de prevençäo da corrupcao;

vi. a Lei n.2 93/2021, de 20 de dezembro, que estabelece a regime geral de protecào

de denunciantes de infracôes, transpondo a Diretiva (UE) 2019/1937 do Parlamento

Europeu edo Conseiho, de 23 de outubro de 2019, relativa a protecào das pessoas

que denunciam vioiaçôes do direito da Unio;

vii. a alInea j) do artigo 420.9 do Código das Sociedades Comerciais, que atribui ao

Conselho Fiscal competência para receber as cornunicaçôes de irregularidades

apresentadas por acionistas, colaboradores(as) da Sociedade ou outros.

VI.A.3. PolIticas Antifraude

A poiltica da PARVALOREM, S.A., em relaco ao cornbate a fraude, assirn corno os procedimentos

a serem seguidos relativarnente a este terna, estao refletidos no Piano de Prevencào de Riscos

de Corrupçao e Infracôes Conexas, em vigor.

A poiltica descrita neste documento e aplicávei a todos os(as) colaboradores(as) da Empresa,

prestadores(as) de serviços e a todas as entidades terceiras, agindo em nome da Empresa.

Sf
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Qualquer coIaborador(a) que venha a ser envolvido(a) em fraudes, ou que no respeite as regras

dispostas neste documento será sujeito(a) a sancôes disciplinares, que podero traduzir-se na

cessaçào de vIncuio contratual, conforme seja apropriado. A situacäo poderá mesmo vir a ser

reportada, quando se justifique, as autoridades competentes.

o PIano está divuigado no sitio institucional da PARVALOREM, S.A., em Piano de Prevenço de

Riscos de Corrupço e infracöes Conexas - Parvaiorem.pdfe integra a noçäo de risco, a definico

de corrupçào e crimes conexos, a metodologia da gestào do risco de corrupco e crimes conexos

e o piano de prevençäo de riscos de gesto, incluindo riscos de corrupçäo e infraçOes conexas.

VI.B. Controlo Interno e Gestâo de Riscos

VI.B.1. Sistema de Controlo Interno

o sistema de controlo interno engioba, designadamente, o piano de organizaço, as polIticas, os

métodos e os procedimentos de controlo, bern como todos os outros métodos e procedimentos

definidos pelos responsáveis que contribuam para assegurar o desenvolvimento das atividades

de forma ordenada e eficiente, incluindo a salvaguarda dos ativos, a prevenço e detecào de

situaçôes de ilegalidade, fraude e erro, a exatidào e a integridade dos registos contabilIsticos e a

preparaço oportuna de informaco orcamentai e financeira fiável.

o sistema de controlo interno tern por base sisternas adequados de gestào de risco, de

informaço e de comunicaço, bern como urn processo de monitorizaço que assegure a

respetiva adequaco e eficácia em todas as areas de intervenço.

Para atingir estes objetivos, as responsabilidades corn os sistemas de controlo interno

encontram-se distribuIdas transversalmente pelos diversos órgàos da PARVALOREM, S.A.,

constantes no organograma que se apresenta de seguida:

()
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r

Direcäo Financeira

Conseiho

de Administracâo

-a—

Responsável

de Conformdade

Encarregado Responsável
de Protecäo de Dados de Auditoria Interna

Direcão de Gestào

de Ativos e Recuperaco

de Crédito

1 I

o enquadrarnento funcional destes Orgos é o seguinte:

• Direcào Financeira

Assegurar todas as matérias associadas a prestaço de contas e ao cumprimento das

responsabilidades fiscais bern como o controlo de gestäo, a funcao de tesouraria, a gestao da

carteira de ativos financeiros e de outros ativos, a prestaco de informaco corporativa e legal a

todas a entidades externas e a assessoria ao Conselbo de Administraco na elaboraço de

estudos em matéria de gesto.

• Direcão de Gestào de Ativos e Recuperaçâo de Crédito

Garantir a resoluco eficiente da carteira de ativos (imóveis e créditos) de forma a maximizar o

encaixe financeiro, atingindo os objetivos propostos.

• Direcâo de Servicos de Suporte Técnico

Assegurar a gestào do Suporte Aplicacional e das lnfraestruturas lnformáticas (Aplicacôes

lnformáticas, lnfraestrutura Tecnológica e Seguranca, Servico Desk e Microinformática), as

atividades relacionadas corn a Organizaco, Apoio Técnico, LogIstico lnstalacôes, o Apolo JurIdico

(Assessoria JurIdica, Contrataco e Solicitadoria) e as atividades inerentes a gesto de recursos

hurnanos, norneadamente o processo de payroll, a forrnaçäo e o reporting.

• Direcão de Suporte e Controlo Operacional

Assegurar a gestäo administrativa e documental dos processos da recuperaco de crédito,

nomeadarnente, o registo, controlo e atualizacäo, da informaço introduzida na aplicaco de

gestào dos créditos, garantias e avaliacbes imobiliárias. Assegura, igualrnente, a qualidade da

informaco de reporte a Central de Responsabilidades de Crédito (CRC) do Banco de Portugal.
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• Responsável de Auditoria Interna

Definir e gerir o piano plurianual de auditoria e acompanhar a implementaçäo das acôes

corretivas e de meihoria continua decorrentes das acöes realizadas.

• Responsável de Conform idade

Assegurar o cumprimento normativo da Sociedade, abrangendo no seu âmbito de atuaço a

prevenco e/ou a deteçào de situacöes que causem ou possam vir a causar risco de

incumprimento para as Empresas (nomeadamente: sançöes penais ou contraordenacionais e/ou

prejuizos financeiros ou de ordem reputacional, numa base individual e/ou consolidada),

devendo atuar de forma a prevenir a existência de situacöes de fraude interna ou externa,

atuacôes que possarn conduzir a urn ineficaz controlo interno, obstrucöes a informaçào que deva

ser conhecida pelos Orgos de Administraço e de Fiscalizaçäo, entre outras.

• Encarregado de Proteçào de Dados (EPD)

0 EPD deve ser envolvido, de forrna adequada e ern ternpo til, em todas as questöes

relacionadas corn a proteçäo e seguranca dos dados pessoais salvaguardando sempre a

necessária independéncia no exercIcio das suas funcöes/açöes.

Para alérn das funcöes delegadas nos órgàos anteriormente referidos, foram tarnbém delegados

poderes pelo Conseiho de Administraço em Comités especificos, nomeadamente através das

seguintes normas internas:

1. Regulamento de Recuperacâo de Crédito

Define a composiço, atribuicöes, competências e funcionamento dos diferentes Orgos de

Decisao de recuperaçào de crédito.

Säo definidos três escalöes:

• Conseiho de Recuperaco de Crédito (dois Administradores(a))

• 2.2 Escalao [um(a) Coordenador(a) + Diretor(a) da Direço de Suporte e Controlo

Operacional] + Diretor (a) da Direçäo de Gesto de Ativos e Recuperaçào de Crédito

• 1. Escalo [um(a) Gestor(a) + um(a) Coordenador(a)].

2. Assinaturas Autorizadas e Procuracôes

As Assinaturas Autorizadas definem as formas de obrigar a empresa, através da articulacâo

dos poderes dos vários Grupos de assinaturas. As Assinaturas Autorizadas da lnstituiçäo

constam do Aplicativo de Assinaturas Autorizadas, existente para o efeito, e disponIvel na

intranet. 0 Aplicativo contém a compilaco de todas as Assinaturas Autorizadas e

Procuraçôes existentes na lnstituiçao, divididas em trés separadores:

• CA (Conseiho de Administracao)

• A (Grupo A — Responsáveis 12 NIvel)

• B (Grupo B —22 NIvel)
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Os(As) coiaboradores(as) a quem for atribuida procuraçäo teräo poderes para representar a

respetiva lnstituico conforme a tipo de procuraço e tendo em conta as regras definidas pelo

Conseiho de Administraco.

3. Autorizacào e Pagamerito de Despesas

Define os procedimentos e regras a observar no que respeita a autorizaco e pagarnento

de despesas, estabelecendo trés escaiôes de decisào:

• Conseiho de Administraçào

• Administrador(a) do Pelouro

• Responsável de Direço

Par outro lado, e por forma a existir urn major controlo sabre situaçöes ocorridas ou potenciais,

fol criada a Comissao de irnplementaco e Manutenco do Piano (CIM) corn a intervençao dos

Responsáveis de Auditoria interna, Conformidade e da Direço de Servicos de Suporte Técnico.

Foram identificados as principals fatores de risco na atividade da PARVALOREM, S.A., definidos

as critérios de quaiificaço do risco (em funcao da probabiiidade de ocorrência e gravidade do

risco) e para cada órgo da estrutura orgânica foram identificados as riscos e infraçôes conexas,

as medidas a adatar para prevencàa das acarréncias e os(as) responsáveis envoividos(as) na

gestào do Piano.

Para suparte das medidas a adatar foram definidos e divuigadas internamente, através de

instruçöes de serviço, as reguiamentas e pracedimentas internas a que as várias areas devero

dar cumprirnenta.

A empresa elaborou urn Piano de respasta a crise pandérnica associada a propagaço do virus

SARS-C0V-2, cam 3 cenários de contingéncia acianadas corn a apravaçäo do Conseiha de

Adrninistracào:

• Cenário 1 — Normalidade (sem necessidade de aca adicional)

• Cenário 2 — interferéncia (recurso moderado a teietrabaiho)

• Cenário 3 — Cantingência Total (recurso exciusiva a teletrabaiho)

Os procedimentos da empresa de resposta ao SARS-Cov-2 centram-se em dais documentos

fundarnentais:

“Piano de Contingéncia”, que consubstancia a resposta da empresa a pandernia de COViD-19,

centrando-se nas questôes operacionais a acautelar, de forma a proteger a saiide dos seus

calaboradores e das suas colaboradaras, subcantratados(as), ciientes e visitantes e assegurar a

continuidade da atividade;

“Guia Prático”, documento que visa identificar as fatores-chave de sucesso para garantir a

preservaça da saüde de tadas os(as) coiabaradores(as), parceiras(as), clientes, fornecedores e
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farniliares recomendando as meihores formas para criar urn born ambiente no local de trabalho,

mantendo sempre as melhores práticas de higiene e seguranca entre todos.

VI.B.2. Responsáveis pela ImpIementaço e Manutencào do
Sistema de Gesto e Controlo de Risco

A CIM é o Orgo responsável pela coordenaçäo dos mecanismos e polIticas antifraude, os quais

englobam as rnedidas de prevencào, deteço e resposta a casos deste tipo e tern corno principais

res po nsa b I lid a des:

• Eiaboraco, no mês de outubro, de urn relatório de avaiiaçäo intercalar no caso das

situaçôes identificadas de risco eievado ou rnáxirno;

• Elaboraco, ate ao més de abril do ano seguinte a que respeita, a execuço de urn

relatório de avaiiaço anual, contendo nomeadarnente a quantificaco do grau de

impiementaço das medidas preventivas e corretivas identificadas, bern corno a

previso da sua plena implementaço;

• No seguimento desta avaiiaço e em resuitado de novos riscos de corrupco e infracöes

conexas ou de novas medidas preventivas, deverá solicitar aos responsáveis das diversas

areas a eiaboraco de urn reiatório de rnonitorizaço para uma nova proposta de reviso

do Piano;

• Publicitar o PPR e os relatórios de avaliaco através da Intranet e na página oficial de

Empresa na Internet;

• Enviar o Piano, as suas revisöes e os respetivos relatórios de avaiiacäo e execuço ao

MENAC, bern como aos Orgos de superintendência, Tutela e Controlo, no prazo

máximo de 10 dias contados desde a sua implementaçào nas respetivas revisôes ou

elaboraço.

VI.B.3. Medidas Adotadas na PolItica de Risco

A PARVALOREM tern implernentado urn sistema de controlo interno que integra:

• Urn piano de prevenco de riscos de corrupço e infraçôes conexas;

• Urn código de ética e de conduta;

• Programas de formaço, que incluern a temática da corrupço e infraçöes conexas;

• Canals de denCincia, e;
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Possibilidade de ocorréncia,

mas corn hipóteses de

prevenir 0 evento corn a

controlo existente para 0

trata r

Possibilidade de ocorréncia,

mas corn hipdteses de

prevenir o evento através de

decisdes e acöes adicionais

borte possibilidade de

ocorréncia e escassez de

hipóteses de prevenlr o

evento rnesmo corn decisóes

e acOes essenciais.

A identificaco e a descrico dos principals fatores de risco, por cada area, é essencial para

prevenir a sua ocorrência. Ao adotar-se urna estrutura que garanta urn processo abrangente de

identificacao, descriço e avaIiaço de riscos, e a consequente definicao quantitativa da

probabilidade da ocorrência de cada urn dos riscos definidos, perrnite estabelecer prioridades

na anáiise detaihada dos mesrnos. Assim, e tendo per base o guião para a eiaboracäo de Pianos

de Prevenco de Riscos de Corrupco e infracôes Conexas, assirn corno o respetivo

enquadramento iegai, a PARVALOREM, S.A., segulu a seguinte rnetodoiogia:

1 - Criac8o de Grupo de
Trabaiho Multidisciplinar

2 - Sistematizaçlo das
funcoes de cada Area

II
3- Envio das tabelas Is

hierarquias de cada Area

4. Preenchimento das
tabelas pelas hlerarqulas

de cada Area

5 - Rececão das Tabelas
pelo G. de Trabaiho

6- Análise, consolidac8o e
normaiizacSo das tabeias

de cads Area

7 - Elaboração de textos do
Piano pelo G. Trabaiho

8- Envio do Piano para
aprovaçâo do Conseiho de

AdmnIstracão

9- Aprovac8o do Piano
peio Conseiho de

Admlnktraçäo e envio do Jmesmo Is Entidades
competentes

10- Monitorizaç8o e
atuaiizaçao do Piano

o Piano de Prevenco de Riscos de Corrupco e infracöes Conexas identifica, reiativarnente a

cada Orgo da Estrutura Orgânica, os riscos e infracôes conexas e as rnedidas adotadas que

possarn prevenir as ocorrências e os responsáveis envoividos na gesto do piano.

• A designaco de urn responsavei pelo curnprirnento norrnativo que zeia peia execucào,

controio e reviso do referido piano.

0 nlvei de risco é urna combinaco do grau de probablildade da ocorrência, corn a gravidade da

consequência da mesma, da quai resuita a graduacäo do risco:

Fatores de Graduaco

Probabilidade de Reduzida Moderada Elevada
ocorrência

Fatores de Graduaco

Gravidade do risco Reduzida Moderada Elevada

PrejuIzos na otimizacto do

desempenho organizacional,

exigindo a recalendarizacäo

das atividades ou projetos

Perda na gestão das

operacOes, requerendo a

redistribuico dos recursos

em tempo e em custo

PrejuIzo na irnagem e

reputaco institucional da

Empresa, bern corno na

eficácia e desempenho da sua

missgo
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De acordo corn as funcbes e atividades de cada area existente na Empresa, foi eiaborada urna

tabela descritiva dessas funcöes/atividades para que as hierarquias responsáveis das mesmas

procedessern a avaliaço do risco subjacente a cada urna, bern como a identificacao das medidas

de prevençäo e controio existentes. As rnedidas descritas na tabeia säo transversais a toda a

estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e, consequenternente, aplicáveis a todos os(as)

co a bo ra do res(a s).

No Piano apresentado constarn, para além da estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e

respetivo organograrna, os princIpios de atuacào das suas areas de atividade, bern corno dos

seus(suas) cola boradores(as).

VI.B.4. Dependência Hierárquica e Funcional

0 Responsável de Auditoria interna e o Responsável de Conformidade dependem hierárquica e

diretarnente do Conseiho de Adrninistraçao.

VI.B.5. Outras Areas corn Competéncias rio Controlo de Riscos

As medidas de prevenço e controio sào transversais a toda a estrutura orgânica da

PARVALOREM, S.A., e consequenternente, apiicáveis a todos(as) os(as) coiaboradores(as) das

várias areas funcionais.

No Piano de Prevenço de Riscos de Corrupçào e infraçoes Conexas constarn, para além da

estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e respetivo organograrna, os princIpios de atuacào

da atividade da rnesrna, das suas areas, bern corno dos(as) seus(suas) coiaboradores(as).

VI.B.6. Principais Tipos de Riscos

No capItuio V. do Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupco e infraçöes Conexas estäo

identificados todos os tipos de risco associados a atividade das várias areas funcionais.

Seiecionámos aiguns dos principais tipos de riscos (a tItuio de exernpio) a que as várias areas

funcionais se expôem no exercIcio da sua atividade que, pelo seu nIvel de gravidade elevada, e

simuitanearnente urna probabilidade de ocorréncia rnoderada ou reduzida, se evidenciarn:
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____

VI.B.7. Processo de Gestâo e Mitigaçäo de Riscos

Para cada area funcional e para cada tipo de risco detetado, foram definidas medidas de

prevenço e controlo para mitigar o risco. Estas medidas passaram pela intervenço no processo

de mais do que urn colaborador em vários nIveis de controlo bern como pela eIaboraço de

regulamentos e estabelecimento de procedimentos de controlo e segregaco de funcôes.

VI.B.8. Elementos do Sistema de Controlo Interno e Gestäo de Risco relativos ao

processo de divuIgaço de informaçâo financeira

Foi implementado na PARVALOREM, S.A., urn procedimento relativo a divuIgaço de informaçao

financeira que passa pelo tratamento centralizado nas areas do planeamento, controlo de gestao

e reporting, que prevé a obrigatoriedade de obtençao de autorização prévia da administracào.

VI. C. Regulamentos e Códigos

VI.C.1. Regulamentos Internos e Regulamentos Externos

Os regulamentos e cOdigos internos sao disponibilizados aos(às) colaboradores(as) da

PARVALOREM, S.A., na intranet corporativa, mantida pela Sociedade, e dizem respeito a diversos

aspetos da organizaçào do trabaiho.

Regulamentos Internos
Estruturas Orgânica-Funcionais:

• Estrutura Orgânico-Funcional RAI

• Estrutura Orgânico-Funcional DSCO

• Estrutura Orgânico-Funcional DSST

• Estrutura Orgânico-Funcional DF

• Estrutura Orgânico-Funcional EPD

• Estrutura Orgânico-Funcional RC

• Estrutura Orgânico-Funcional DGARC

Poderes:

• Regularnento de Recuperaçao de Crédito

• RRC Cornposiço dos Primeiros e Segundos Escalôes de Decisao

• Unidade de Grandes Devedores Composiçao dos 1 e 2 Escalöes Deciso

• Pagamento de Despesas

• Assinaturas Autorizadas e Procuracöes

• Aquisiçao de Serviços — Procedimentos e Auto rizaçôes

Branqueamento de Capitais e Financiamento ao Terrorismo:

• Prevençào de Branqueamento de Capitais e Financiamento do Terrorisrno
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Contencioso e Recuperacäo de Crédito:

• Acordos Judiciais, Pianos de lnsoivência e Pianos de Recuperaço resultantes de

PER

• Carregamento e Manutenção de Operacôes

• Suporte Operacional — Devedores e Controlo

• Imparidades

• Central de Responsabilidades de Crédito do Banco de Portugal

• Reiaço Patrimonial

• Grupos e CIrculos Económicos

Gestão de Imóveis:

• Entrada de imóveis em carteira

• Gesto de imóveis

• Avaliaçöes lmobiiiárias

• Venda de imóveis

• Arrendamento de imóveis

Recursos Humanos

• Despesas de Deslocacào e de Representaço / Utilizacào de TeiemOveis e Placas

4G/ Consumo de CombustIvel

• Seguranca e Saüde no Trabalho

• Código Deontoiógico

• Código de Boa Conduta para a Prevenço e Combate ao Assédio no Trabalho

• Regulamento de Formaço

• Recrutamento Interno

• Registo e Controlo de Assiduidade, Férias e Ausências

Sistemas de Info rmacâo:

• Service Desk — Gesto de Ocorréncias

• Poiltica de Seguranca da lnformaço e dos Sistemas de informaçäo

• Acessos lnformáticos e Perfis Funcionais

Servicos Gerais:

• Cartöes de Acesso

• Frota Automóvel — Sinistros e Seguros

• Regras de Utilizaco de Viaturas

• EdifIcio Arquiparque - Regras e Principios Orientadores na Utiiizacào das

lnstalaçöes

• lnstruçöes Gerais de Segurança e Emergéncia

Conta bi I idade:

• Ciclo Orcamental da Receita e da Despesa
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Proteco de Dados Pessoais:

• Poiltica de Privacidade

• Modelo de Governo

• Processo de Proteço desde a Conceco e por Defeito

• Processo de Resposta a Incidentes

Regulamentos Externos

A atividade da PARVALOREM, S.A., está sujeita as normas legais relativas as sociedades

anOnimas, designadamente ao Código das Sociedades Comerciais, e as decorrentes do seu

estatuto de empresa püblica, cujo regime jurIdico consta do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de

outubro.

Igualmente relevante, dada a natureza püblica do capital, é a legislaço referente ao controlo

financeiro exercido pelo Tribunal de Contas assente na Lei n.9 98/87, de 26 de agosto.

Por seu ado, a Administraço da PARVALOREM, S.A., está abrangida pelo Estatuto do Gestor

Pblico (EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.9 71/2007, de 27 de marco, quanto a questöes de

remuneraço, contratos de gesto e outros benefIcios.

Ainda neste âmbito, encontra-se obrigada ao cumprimento do estipulado no Decreto-Lei n.9 64-

-B/2011, de 17 de maio, que define, entre outros, os conceitos de compromisso financeiro e

estabelece medidas de reforço dos deveres de prestacào de informaco financeira,

designadamente, estatui a obrigaco das empresas püblicas informarem mensalmente a DGTF

do valor global das dIvidas certas, lIquidas e exigIveis que permanecem por pagar após 90 dias.

E de referir ainda que, a PARVALOREM, S.A., integra o perImetro do Orcamento do Estado, tendo

como consequência direta desta integraço a aplicacào de diversos diplomas, entre eles, a Lei

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA) das entidades püblicas — Lei n.9 8/2012,

de 21 de fevereiro, e o Regime da Administracào Financeira do Estado (RAFE) - Decreto-Lei n.9

155/92, de 28 de juiho, na redaço dada pelo Decreto-Lei n.9 29-A/2011, de 1 de marco.

No âmbito da gesto dos ativos que integram a sua carteira, a PARVALOREM, S.A., trata dados

pessoais que Ihe forarn confiados e cuja segurança e confidencialidade preserva através de

medidas de proteço e segurança que, em cada momento, implementa. A verso mais recente

da informaçäo sobre Tratamento de Dados/Poiltica de Privacidade da PARVALOREM, S.A., foi

revista a luz do disposto no Regulamento Geral de Proteçäo de Dados (RGPD).

VI.C.2. Códigos de Conduta e de Etica

VI.C.2. a. Código Deontológico e de Etica

A Sociedade adotou urn Código DeontolOgico, que entrou em vigor em 8 de agosto de 2013 e foi

revisto e atualizado em 28 de fevereiro de 2019. Este Código reüne os priricIpios fundamentais

pelos quais se deve reger a Organizaçao, bern como o conjunto de regras que deve pautar o

comportamento dos(as) colaboradores(as) da Empresa, no exercIcio das suas atividades.
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O cumprimento dos exigentes comportarnentos éticos e deontológicos impostos pelo Cádigo

DeontoIOgico é aferido em permanéncia e a eventual violaço das regras e procedimentos

estabelecidos constitui infraçäo disciplinar punIvel nos termos do regime disciplinar aplicável,

sem prejuIzo da responsabilidade civil, contraordenacional e/ou criminal que possa ocorrer.

Principais matérias abordadas neste normativo:

• Organizaço e Funcionamento internos;

• Prestaçào de lnformacào;

• Conduta Profissional e ExercIcio de Funçôes;

• Segredo Profissional;

• Aco Disciplinar.

Na elaboraçào do Código Deontológico no foram tomadas em conta as normas portuguesas NP

4460-1:2007 e NP 4460-2:2010, embora as boas práticas consagradas no referido Código

respeitem, em grande parte, as orientacôes das referidas normas.

VI.C.2.b Código de Boa Conduta para a Prevençäo e Combate ao Assédio no Trabaiho

Estabelece as regras de conduta profissional dos(as) colaboradores(as) da PARVALOREM, S.A.,

assentes na defesa dos valores da no discriminação e do combate ao assédio no trabalho, bem

corno o procedimento disciplinar aplicável ao seu incumprimento.

Este Código aplica-se desde o dia 1 de outubro de 2017. Foi atualizado em 23 de marco de 2018

e está disponIvel na intranet corporativa da PARVALOREM/PARPARTICIPADAS, acessIvel a todos

os(as) colaboradores(as) em:

http://intra net.pars.com/pt/RecursosHumanos/InformacoesRH/Paginas/welcome.aspx

VI.C.3. Piano de Prevenço de Riscos de Corrupço e infraçöes Conexas

VI.C.3.a Referenda a existência do PPR

No âmbito da Estratégia Nacional Anticorrupço 2020-2024, aprovada pela Resoluço do

Conselho de Ministros n.2 37/2021, de 6 de abril de 2021, foi estabelecido urn conjunto de

medidas, de entre as quais, a definiçáo de urn regime geral da prevencào da corrupço.

Em 9 de dezembro de 2021, o Decreto-Lei n.2 109- E/2021, de 9 de dezembro, aprovou o Regime

Geral da Prevençäo da Corrupco (RGPC) e criou a entidade administrativa independente

“Mecanismo Nacional Anticorrupco (MENAC)”. 0 MENAC, que vem substituir o Conseiho de

Prevenço da Corrupcào (CPC), tern por rnisso a promoçào da transparência e da integridade

na acäo püblica e a garantia da efetividade de polIticas de prevenço da corrupcào e de infraçöes

con exa s.
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o RGPC impöe a adoco de urn prograrna de cumprirnento norrnativo, por entidades pübiicas e

privadas corn 50 ou mais trabalhadores, o qual deve incluir:

(i) urn piano de prevenco de riscos de corrupço e infraçôes conexas;

(ii) urn código de ética e de conduta;

(iii) prograrnas de forrnaco;

(iv) canais de denüncia, e;

(v) a designaço de urn responsávei peio cumprirnento norrnativo que ira zeiar

peia execuçào, controlo e reviso do referido piano.

Este regime deterrnina ainda a irnpiernentaço de sisternas de controio interno que assegurern

a efetividade dos instrurnentos do prograrna de curnprirnento norrnativo, bern corno a

transparência e imparciaiidade dos procedimentos e decisöes. Säo tarnbém previstas sancôes,

em particular contraordenacionais, para a näo adoco ou adoco deficiente ou incornpieta de

prograrnas de curnprirnento norrnativo.

Devern, por isso, os órgos dirigentes rnáxirnos dessas entidades eiaborar o Piano de Prevenço

de Riscos de Corrupço e Infraçöes Conexas (PPR).

o PPR da PARVALOREM, S.A., em vigor ern 31 de dezembro de 2022, foi aprovado em 15 de

seternbro de 2022. Ern abrii de 2023 foi aprovada uma revisào do mesrno que incorpora

atuaiizaçöes de estrutura e de responsáveis, decorrentes das reestruturaçóes internas ocorridas

entretanto.

Estas versöes esto disponIveis no sItio institucionai da Sociedade e forarn rernetidas para o

MENAC e para a DGTF.

A PARVALOREM, S.A., tern impiementado urn sisterna de controio interno que responde as novas

soiicitaçöes, incluindo o PPR acima identificado, assim como o Código de Conduta e os canais de

denüncia estatuldos e tern vindo a impiementar acöes de formaco acerca da ternática da

corrupco e infracöes conexas. A Sociedade está atenta as recornendacôes e/ou

reguiarnentaçöes que possarn vir a ser ernanadas do novo mecanismo e procederá aos

ajustarnentos que ento se afigurarem necessários.

Corn base na anáiise das informacôes reportadas pelos responsáveis das várias areas, o PPR

incorpora um aprofundamento da identificacäo das várias areas de potenciai risco de corrupçao

e nfracöes conexas, assim corno dos riscos que ihe estào associados.

Neste contexto, foi possIvei adotar medidas adicionais para a rnitigaçao do risco corn o

envoivirnento de todas as areas da empresa na reviso da identificaço dos riscos da atividade.

No PPR constam, para aiém da estrutura organizativa da PARVALOREM, S.A., e respetivo

organograrna, os princIpios de atuaço da atividade da rnesrna, das suas areas bern como dos

seus(suas) coiaboradores(as).
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o PPR identifica as várias areas de potencial risco de corrupçäo e infracôes conexas, assim como

os riscos que he esto associados, que resultam da análise das informaçöes reportadas peios

responsáveis das várias areas.

No quadro de atividade desenvoivida peia empresa recorre-se, sempre que possIvel, a pastas

partiihadas por unidade orgânica e corn acessos condicionados, como forma de garantir a

partilha de conhecirnentos e inforrnaço técnica e, ern sirnultâneo, manter a confidencialidade,

evitar a eventual perda de informaçào e ciarificar a responsabilidade.

No sentido da prevenço do risco, o grau de execuçào das medidas adotadas foi objeto de

oportuna aferiço.

A major preocupaçäo manifestada relativamente a prevençao de situacöes de risco encontra-se

nos processos de acompanhamento das carteiras de crédito e da gesto de ativos imobiliários.

Neste sentido, reforcou-se e reviu-se o normativo interno, designadamente em mat&ia de

procedimentos e circuitos a observar, bern corno no que concerne as funçôes e

responsabiiidades dos diferentes intervenientes. Forarn também pubiicadas normas internas

corn a estrutura orgânica e funcional de direcôes da empresa, que enquadraram a sua atuaçao

e responsabiiidade.

Durante o ano de 2022 realizaram-se duas reunlOes da Comisso de lmplementaco e

Manutençào do Piano de Prevencào de Riscos de Corrupçào e infraçöes Conexas. Ao longo do

ano nào foram comunicadas quaisquer infracôes ou irreguiaridades no âmbito do mesmo.

VI.C.3.b. Elaboraçäo do RelatOrio )dentificativo das Ocorrências

No curnprimento da alInea a) do n.2 4 do artigo 6. do Decreto-Lei n.2 109-E/2021, foi eiaborado

o Relatório de Avaiiaçào lntercaiar em outubro de 2022, e em cumprimento da ailnea b) do n.2

4 do rnesmo artigo, foi elaborado a ReiatOrio Anual em abril de 2023.

Estes reiatórios estào disponIveis no sItio institucionai da Sociedade, e foram remetidos para a

MENAC e para a DGTF.

VI.C.3.c. Disponibilidade do Relatório Anual para publicitaçäo no sItio na internet da
UTAM

o Relatório de Avaliaçào Anuai foi disponibiiizado a UTAM mediante submisso na plataforma

SIR1EF (Sistema de Recolha de Informaçào Económica e Financeira).
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_________ _____ _________

VI. D. Deveres Especlais de informaco

VI.D.1. Plataformas Utilizadas para Cumprimento dos Deveres de Informaçâo
Económico-Financeira

Em cumprimento dos deveres de informaco a que a PARVALOREM, S.A., se encontra sujeita,

destacam-se os relativos ao reporte de informaco económica e financeira consagrados nas

alIneas d) a i) do n.2 1 do artigo 44•2 do Decreto-Lei fl.2 133/2013, de 03 de outubro, que aprova

o Regime JurIdico do Setor Pübiico Empresarial, que a Sociedade cumpre e divuiga através das

seguintes piataformas:

• Plataforma Externa — DGTF - SIRIEF (Sistema de Recolha de Informaçäo Económica

e Financeira), de acesso restrito;

• Piataforma interna — SItio institucional da PARVALOREM, S.A., (Parvaiorem SA.) de

acesso pübiico.

VI.D.1.a. Prestaçäo de Garantias Financeiras ou assuncào de Dividas ou Passivos de
outras Empresas

• No S1R1EF — A Prestaço de Garantias Financeiras ou assuncäo de Dividas ou Passivos

de outras em presas foi reportada peia PARVALOREM, S.A.;

• No sItio institucional — A PARVALOREM. S.A., por despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua pubiicaco.

VLD.1.b. Grau de Execuçào dos Objetivos fixados

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., cumpriu corn o reporte do grau de execucào dos

objetivos fixados;

• No sItio institucionai - a informacào em causa fol divuigada e pode ser consuitada

no sItio institucional da Sociedade.

VI.D.1.c. Pianos de Atividades e Orcamento

• No S1R1EF — Foram reportados os Pianos de Atividade e Crçamento da

PARVALO REM, S.A.;

• No sItio institucional — A PARVALOREM, S.A., por despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua pubiicaço.

VLD.1.d. Orçamento Anual e Pluriariuai

• No S1R1EF — A PARVALOREM, S.A., reportou o Orcamento Anuai e Piurianual;

• No sItio institucional — A PARVALOREM, S.A., por despacho n.2 108/15 — SET (da

Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua pubiicaço.
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_____ ________

VI.D.1.e. Documentos anuais de Prestaço de Contas

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., cumpriu corn o reporte dos Documentos anuais

de Prestaco de Contas;

• No sItio institucional — A informaço em causa foi divugada e pode ser consultada

no sItio institucional da Sociedade.

VLD.1.f. Relatórios Trimestrais de Execucào Orcamental acompanhados dos Relatórios
do Orgo de Fiscalizacào

• No SIRIEF — A PARVALOREM, S.A., procedeu ao reporte dos RelatOrios trirnestrais

de Execucäo Orçamental acompanhados dos relatórios do Orgäo de FiscaIizaco;

• No sItio institucional — A inforrnaçäo em causa foi divulgada e pode ser consultada

no sItio institucional da Sociedade.

VI.D.2. Plataformas utilizadas para Cumprimento dos Deveres de Transparéncia

No que diz respeito aos deveres de transparéncia, a Empresa cumpre as obrigaçöes de

inforrnaço ao Titular da Funço Acionista e ao Püblico em geral, especificamente pelo reporte

e divulgaço anuais:

• Modo como foi prosseguida a sua misso - cumprida no SIRIEF e no sItlo

institucional;

• Grau de cumprimento dos seus objetivos - cumprida no SIRIEF e no sItio

institucional;

• Forma corno foi cumprida a politica de responsabilidade social e de

desenvolvirnento sustentável - cumprida no SIRIEF e no sItlo institucional;

• Termos de prestacäo do servico ptbIico — no aplicável, dado que a Sociedade no

presta serviço püblico;

• Medida em que foi salvaguardada a sua competitividade, designadamente pela via

da investigaco, do desenvolvimento, da inovaco e da integraço de novas

tecnologias no processo produtivo - no aplicável, dado que se trata de uma

empresa liquidadora de patrirnónio.
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____

VI.E. SItio na Internet

VI.E.1. Indicaço da hiperligacâo para acesso direto ao sItio na internet da empresa
(artigo 53 RJSPE)

0 sitio institucional da PARVALOREM, S.A., pode ser consultado em: www.parvaIorem.jt (sItio

conjunto das duas Sociedades).

VI.E.1.a. Sede e, caso aplicável, dernais elernentos mencionados no artigo 171.2 do CSC

Esta informaçäo está disponIvel em:

https://www.parvalorem .pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/Informacao-Legal.aspx

VI.E.1.b. Estatutos e Regulamentos de Funcionarnento dos Ôrgos e/ou Comissöes

Estatutos:

document.send.php (parvalorem.pt)

Regulamentos de funcionamento dos órgos e/ou comissöes:

Por questöes que se prendern corn a organizaco/custos do sItio institucional, no se

estabelecem hiperligaçöes de acordo corn cada informaço.

VI.E.1.c. Tituares dos Orgos Sociais e outros Orgãos Estatutários e Respetivos
Elementos Curriculares, bern corno as Respetivas Remuneraçöes e Outros BenefIcios

Esta informaço está disponIvel em:

https://www.pa rvalorem .pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/Orgaos-Sociais.aspx

https://www.parvalorem.pt/pt/parvalorem/institucional/Paginas/Bom-Governo.aspx

VI.E.1.d. Documentos de Prestaco de Contas anuais e, caso aplicável, sernestrais

Esta inforrnaçào está disponIvel em:

https://www.parvalorem.pt/pt/parvalorem/institucional/Pagjnas/Relatorjos.aspx

VI.E.1.e. Obrigaçôes de Serviço Püblico a que a Empresa está sujeita e os Termos
Contratuais da Prestaçào de Serviço PiibIico

A PARVALOREM, S.A., no é urn Organismo de Direito Püblico. Por essa razo näo se aplica o

artigo 55.2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

VI.E.1.f. Modelo de Financiamento Subjacente e Apoios Financeiros Recebidos do Estado
nos ültimos três exercIcios

Pelo despacho n.2 108/15-SE1 de 30 de janeiro de 2015, foi superiormente autorizado a
Sociedade a isenco da divuIgaço da informaço prevista nas ailneas d), f) e g) do n.9 1 do artigo Lé
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442 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro. Nos üitimos trés exercIcios no foram

recebidos apoios financeiros do Estado.

Vl.E.2. indicaço da Hiperligaço para acesso direto ao SItio na Internet da Empresa
onde se encontram divuigados Os seguintes elementos

VI.E.2.a. Regulamentos internos e regulamentos externos a que a empresa está obrigada
legaimente

Os regulamentos e cOdigos internos so disponibilizados aos(às) coiaboradores(as) da

PARVALOREM, S.A., na intranet corporativa, mantida pela Sociedade, e dizem respeito a diversos

aspetos da organizaço do trabaiho. Devido ao seu caráter interno, no sao, naturaimente,

divuigados ao pübiico.

Piano de Prevenco de Riscos de Corrupço e Infraçöes Conexas — informaçäo disponIvel em:

Piano de Prevenço de Riscos de Corrupçäo e infraçöes Conexas - Parvalorem.pdf

e

Parvaiorem - Piano de Prevençào de Riscos Corrupçào e infracöes Conexas Revisäo2O23O4l4

o Reguiamento de Comunicacäo de irreguiaridades encontra-se em fase final de revisào, tendo

em conta as aiteraçöes mais recentes na iegisiacào de proteço de denunciantes,

nomeadamente a Lei n.2 23/2021, de 20 de dezembro, que estabelece o regime geral de

proteço de denunciantes, e o Decreto-Lei n.2 109-E/2021, de 09 de dezembro, que cria o

Mecanismo Nacionai Anticorrupcào e estabeiece o regime geral de prevencào da corrupçào,

assim como as disposiçöes do Reguiamento Geral de Proteco de Dados.

Reguiamento de Comunicaco de irregularidades (vigente) — informaço disponIvei em:

Parvaiorem - PolItica de participaCo de irreguiaridades vFinai

Proteço de dados — disponIvei em: Parvaiorem S.A.

VI.E.2.b. Código de Etica

o Código Deontoiógico está disponIvel no sItio institucional da PARVALOREM, S.A., tendo sido

divuigado internamente através de instrucào de Serviço, disponIvei a todos(as) os(as)

colaboradores(as) através da intranet Corporativa, nos seguintes endereços:

• No sItio institucional, em:
https://www.parvaiorem .pt/pt/parvaiorem/institucionai/Documents/Codigo%2ODeon
toiógico.pdf

• Na intranet corporativa da PARVALOREM/PARPARTiC1PADAS em:
http://intranet.pa rs.com/pt/C16/CDi/ED1S/instrucoesDeServico/iS%2oCOdigo%2ODeon
toiógico.pdf

VI.E.2.c. RelatOrio Anual de Execuçào do PPR

o Relatório de Avaiiaço Intercalar do Piano de Prevenço de Riscos de Corrupçäo e infraçöes

Conexas 2022 está disponIvei em: ‘—7
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Reiatório de Avaiiaco intercalar do PPRC1C - Parvaiorem.pdf

E o Reiatório de Avaiiaçäo Anual do Piano de Prevenção de Riscos de Corrupção e infraçöes

Conexas está disponIvel em:

Reiatorio de Avaiiaçâo Anual do PPRCIC da Parvalorem - 2022

VI.E.2.d. Reiatório sobre Remuneracöes por Género

o Reiatório sobre a diferença saiariai entre homens e muiheres está disponIvei em:

RELATORiO SOBRE A DIFERENCA SALARiAL ENTRE HOMENS E MULHERES 2019.pdf

(pa rva lore m. Pt)

VI.E.3. Indicaço da HiperIigaço para acesso a outros Documentos objeto de
remissäo no RGS

Grau de Execuco dos Objetivos fixados - inforrnaçäo disponIvei em:

https://www. pa rvaiorem.pt/pt/parva iorem/institucionai/Paginas/defa ult.aspx

Reiatórios Trirnestrais de Execucäo Orcamentai - inforrnaço disponIvei em:

https://www.pa rvaiorem. pt/pt/parvalorem/institucionai/Paginas/Reiatorios.aspx

Reiatório de Diagnóstico 2021/22 e Piano para a iguaidade Parvalorem 2023 - informaçào

disponIvei em: DiaRnóstico e Piano para igualdade 2023 (parvaiorern.pt)

Deciaraçöes reiativas aos Pagamentos em Atraso, Recebimentos em Atraso e Comprornissos

Piurianuais - informaçào disponivel em: Parvalorem S.A.

VI.F. Prestaçào de Servico Püblico ou de Interesse Geral

VI.F.1. Contrato de Prestaçâo de Serviço Püblico

Este ponto näo se aplica a Sociedade. Conforme referido no ponto Vi.E.1.e., a PARVALOREM,

S.A., nao é urn Organismo de Direito Pübiico, no se encontrando abrangida pelo artigo 48.0 do

Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

VI.F.2. Propostas de ContratuaIizaço de Prestaçâo de Serviço Püblico

Este ponto näo se aplica a PARVALOREM, S.A.., pelas razöes já expiicadas anteriormente.
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______

VII. Remuneraçöes

VII.A. Competência para a Determinaçâo

VII.A.1. órgo Competente

Compete a Assembieia Geral deliberar sobre as remuneraçôes dos membros dos Orgaos Sociais,

podendo, para o efeito, designar urna comissào de vencirnentos corn poderes para fixar essas

remuneraçöes.

VII.A.2. Mecanismos Adotados para Prevenir a Existência de Conflitos de Interesses

A PARVALOREM, S.A., de acordo o Regime Geral de Prevencao da Corrupco, aprovado pelo

Decreto-Lei n.2 109-E/2021, de 9 de dezernbro, elaborou urn Piano de Prevenco de Riscos de

Corrupçào e Infraçöes Conexas que estabelece a poiltica da PARVALOREM, S.A., em relaco ao

combate a fraude, assirn corno os procedimentos a serem seguidos, referenciando-se neste

Piano o Regulamento de Cornunicaco de Irregularidades, que caracteriza o mecanismo de

comunicacào interna de práticas irregulares. A poiltica descrita neste docurnento e aplicável a

todos(as) os(as) colaboradores(as) da Ernpresa, prestadores(as) de serviços e a todas as

entidades terceiras, agindo em nome da empresa.

Faz parte integrante deste docurnento o Código Deontológico (IS. n.2 03/04 de 08-08-2013) que

reiine os princIpios fundamentais peios quais se deve reger a organizaçào e estabeiece o

conjunto de regras que deve pautar o cornportarnento dos(as) coiaboradores(as) no exercIcio

das suas atividades.

Aos(As) colaboradores(as) da PARVALOREM, S.A., está interdita:

• A intervençao na apreciaço e deciso de operaçöes em que sejam, direta ou

indiretarnente, interessados os próprios, seus cônjuges, parentes ou afins em 1.2

grau, ou ainda Empresas ou outras Entidades coletivas que aqueles, direta ou

indiretamente, controlem;

• A execucao de operacöes em que intervenharn como ordenantes ou beneficiários,

direta ou indiretamente, os próprios, seus cônjuges, parentes ou afins em 1.9 grau,

ou ainda Empresas ou outras Entidades coietivas que aqueles, direta ou

indiretamente controlem.

De acordo corn a RCM n.9 49/2007, de 28 de marco (ponto 22), os membros dos órgos sociais

das empresas püblicas devem:

• Abster-se de intervir nas decisôes que envolvam os seus próprios interesses,

designadamente na aprovaço de despesas por si realizadas;
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No inIcio de cada mandato, e sempre que se justificar, tais membros devern declarar

ao Orgão de Administraço e ao Orgào de Fiscaiizaçäo, bern como a lnspeçào-Geral

de Finanças, quaisquer participacâes patrimoniais importantes que detenham na

empresa, bern como reiaçoes relevantes que mantenham corn os seus

fornecedores(as), clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de

negócio, suscetIveis de gerar conflitos de nteresse.

Os mernbros do Conseiho de Administracào da PARVALOREM, S.A.:

• Cumprem as disposicôes legais relativas a comunicaçao de cargos exercidos em

acumuiaço;

• Respeitam as normas relativas a abstencao de intervir em decisOes que envolvarn o

seu próprio interesse;

• Respeitarn as normas de deciaraço de quaisquer participaçöes patrimoniais

irnportantes que detenham na empresa, bern como reiaçöes relevantes que

rnantenham corn os seus fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou

quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse;

• E obedecem as regras relativas a declaraçäo de interesses, bern como ao regime de

incompatibilidades e impedimentos definido no EGP (Decreto-Lei n.2 71/2007).

Durante o ano de 2022, realizararn-se duas reuniöes da Comissao de irnplementacào (CIM) e

Manutençäo do Piano de Prevenção de Riscos de Corrupçao e Infraçöes Conexas. A CIM nào

registou, durante o ano de 2022, quaiquer exposiço relativa a probiernas ou denüncias

relacionadas corn o terna.

VII.A.3. Dar Conhecimento do Cumprimento pelos Membros do órgo de
Administraço do art2 51 do RJSPE

Os rnembros do Conseiho de Administraçào abstérn-se de intervir nas decisöes que envolvarn os

seus próprios interesses, designadarnente na aprovaçao de despesas por si reaiizadas, tendo

apresentado a IGF nos termoS legalmente exigidos, deciaraçào em como no sào titulares de

participaçOes patrimoniais na ernpresa, nem tern reiaçôes corn os seus fornecedores, clientes,

instituiçöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar confiitos

de interesses.

VII.B. Comissâo de Fixação de Remuneracöes

VII.B.1.Comisso de Fixaço de Remuneraçôes

No foi designada qualquer comisso para fixaço de vencirnentos.
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______________

VII.C. Estrutura das Remuneracöes

VII.C.1. PolItica de Remuneraçâo dos Orgàos de Administraçào e FiscaIizaço

Orgão de Administracäo

A 3 de agosto de 2022, de acordo corn a vontade expressa pelo acionista Estado Português,

qualidade de detentor de 100% do capital social da PARVALOREM, S.A., e ao abrigo do n.2 1 do

artigo 54.2 do Código das Sociedades Cornerciais, foi tomada a Deliberaçäo Social Unânime por

Escrito que procede a eleicào dos membros dos órgos sociais para o mandato 2022-2024 e a
fixaço do estatuto remuneratório.

o Conselho de Adrninistraco tern a seguinte composiçào:

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres
Presidente

Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Vogal executiva, corn inIcio de funçöes na data da concretizacào da fuso por

incorporaço da PARUPS, S.A., na PARVALOREM, S.A. (4 de agosto de 2022)

Filipe Carlos Mendes de Sousa
Vogal no executivo

Nos terrnos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 222 do EGP aprovado pelo Decreto

Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no artigo 312 do EGF foram

autorizadas as Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres

e Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa a acumular

as funçöes de mernbros do Conseiho de Administraçao na PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., desde

que apenas exercarn funçöes executivas nurna delas e no acumulem remuneraçöes.

Atendendo a complernentaridade e sinergias existentes entre a PARVALOREM, S.A., e a

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e ao processo de fusao por incorporaçäo da PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A., na PARVALOREM, S.A., em curso, o vogal do conseiho de adrninistraço eleito nesta

data como membro nào executivo pode exercer as funcöes de presidente da PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A., rios terrnos do n.2 4 do artigo 222 do Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, na

sua atual redaçäo (EGP) ate a data da concretizaço da fusào.

As Senhoras Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres e Dra. Susana

Cristina Vaz Veiho Larisma e o Senhor Dr. Filipe Carlos Mendes de Sousa, por forca da sua

qualidade de Administradores da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., exercem ainda funcOes nào

rernuneradas nas Sociedades subsidiárias (de que aquela é ünica acionista), corno membros do

Conseiho de Administraço Liquidatário, no Banco Efisa, S.A. (em liquidaçao), e membros do

Conseiho de Administraço na Imofundos - SGOIC, S.A..
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Nos termos e para Os efeitos do disposto no n.9 6 do artigo 28.2 do EGF da Resoluço do

Conselho de Ministros fl.9 16/2012, de 14 de fevereiro, e da Resoluçào do Conselho de Ministros

n.9 36/2012, de 26 de marco, e tendo em consideraco que, pelo Despacho n.2 1231/SETF/2012,

de 30 de juiho, da Secretária de Estado do Tesouro e das Finanças, a PARVALOREM, S.A.,

encontra-se classificada no grupo “B”, é fixado a seguinte estatuto remuneratório para os

membros do Conselho de Administraço:

Presidente - Valor ilIquido: € 4.922,84 pago 14 vezes por ano, acrescido de 40% a tItulo de

despesas de representacào, no valor de € 1.969,14, pago 12 vezes por ano;

Vogal executivo — Valor ilIquido: € 3.938,27, pago 14 vezes por ano, acrescidos de 40% a tItulo

de despesas de representaçäo, no valor de € 1.575,31, pago 12 vezes por ano;

Vogal nào executivo - Valor ilIquido: € 984,57, pago 14 vezes por ano.

Aos valores ilIquidos referidos acima é aplicada a reduço rernuneratória constante no art.2 12

da Lei n.9 12-A/2010, de 30 junho.

Fol autorizada a Presidente do Conselho de Administraçào a optar pelo vencimento do lugar de

origem, nos termos do n.2 8 do artigo 28. do EGP, conforme autorizaço solicitada, pelo que foi

fixado, para a Presidente do Conselho de Administracào, o valor ilIquido de € 5.791,58 pago 14

vezes por ano, acrescido de despesas de representaço, no valor de € 1.969,14, pago 12 vezes

por ano.

Nos termos do disposto no artigo 31.2 do EGP, e a n.2 4 do artigo 22.2 do EGP, a acumulaçào de

funcôes na PARVALOREM, S.A., e na PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., näo confere direito a qualquer

remuneraço adicional e a qualquer outros benefIcios e regalias aplicáveis nessas empresas.

o valor máximo das despesas associadas a cornunicacôes, previstas flOS n.9s 3 e 4 do artigo 322

do EGP, foi fixado em € 80 mensais.

o valor máximo de combustIvel e portagens afeto mensalmente as viaturas de serviço nos

termos do n.2 3 do artigo 33.2 do EGP foi fixado em urn quarto do valor do abono rnensal para

despesas de representação.

o Estatuto do Gestor Piiblico e o Orçamento de Estado para 2022 (aprovado pela Lei n.2 12/2022,

de 27 de junho) — assim como Os três anteriores Orçamentos —, preveem a possibilidade de

pagamento de remuneraçöes variáveis, desde que verificadas as condiçöes previstas nos

respetivos diplomas legais e na Portaria n.9 317-A/2021, de 23 de dezembro. Os contratos de

gesto forarn já submetidos e encontram-se em apreciacäo.
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Orgo de Fiscalizacâo

Através de Deliberaço Social Unânime por Escrito de 03 de agosto de 2022 o acionista ünico

deliberou designar os seguintes membros para a Conselho Fiscal para a triénio de 2022-2024:

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira
Presidente

José Miguel Alecrim Duarte
Vogal Efetivo

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa
Vogal Efetivo

Nelson Manuel Costa dos Santos
Vogal Suplente

Os membros do Conselho Fiscal eleitos a data desempenham funcöes na PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A., ate que se concretize a fusao por integraçao na PARVALOREM, S.A., mantendo a

estatuto remuneratório fixado para a anterior mandato, a mesmo tendo acontecido para a

PARUPS, S.A., ate a data de fusào, ocorrida a 4 de agosto de 2022.

Presidente: Valor ilIquido: € 750, pago 14 vezes por ano

Vogal Efetivo: Valor ilIquido: € 500, pago 14 vezes por ano

A partir da concretizaçao da fusao da PARUPS, S.A., e da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., na

PARVALOREM, S.A., fixa-se o seguinte estatuto remuneratório para as membros do conselho

fiscal:

Presidente: Valor ilIquido: € 1.378,40, pago 14 vezes por ano

Vogal Efetivo: Valor ilIquido: € 1.033,80, pago 14 vezes por ano

A remuneraçao da Sociedade de Revisores Oficiais de Contas para a exercIcio de 2022 foi

€ 32.000,00 e a do Auditor € 100.500,00 (excluindo o IVA) e corresponde aos honorários para a

exame das demonstraçôes financeiras individuais e consolidadas.

Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A.

Representada por:

Antonio Filipe Dias da Fonseca Bras ROC n2 1661

Efetiva

Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto, ROC. n2 1230

Suplente
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VII.C.2. Modo de estruturaçâo da Remuneraco de forma a permitir o alinharnento
corn os objetivos de longo prazo da empresa

O modo de estruturaço da remuneração está descrito no ponto anterior.

VlI.C.3. Referenda a existência de uma Componente Variável da Remuneraço

O Estatuto do Gestor Püblico e o Orcamento de Estado para 2022 (aprovado pela Lei n.9 12/2022,

de 27 de junho) — assim como as trés anteriores Orçamentos —, preveem a possibilidade de

pagamento de remuneraçöes variáveis, desde que verificadas as condiçöes previstas nos

respetivos diplomas legais e na Portaria n.2 317-A/2021, de 23 de dezembro.

Os contratos de gesto foram ja submetidos e encontram-se em apreciaço.

VII.C.4. Explicitaçâo do Diferimento do Pagarnento da cornponente variàvel da
rern u n era çâo

O Estatuto do Gestor Püblico e a Orcamento de Estado para 2022 (aprovado pela Lei n. 12/2022,

de 27 de junho) — assim coma as trés anteriores Orçamentos —, preveem a possibilidade de

pagamento de remuneraçöes variáveis, desde que verificadas as condicöes previstas nos

respetivos diplomas legais e na Portaria n.2 317-A/2021, de 23 de dezembro.

Os contratos de gesto foram já submetidos e encontram-se em apreciaco.

VII.C.5. Caracterizaçäo dos Parâmetros e Fundarnentos definidos no contrato de
gesto para efeitos de atribuiço de prémio

Os contratos de gesto foram já submetidos e encontram-se em apreciaço.

VII.C.6. Regimes Complementares de Pensöes ou de reforma antecipada

A PARVALOREM, S.A., no tern regimes complementares de pensöes ou de reforma antecipada.

VII.D. Divulgacäo das Remuneraçöes

VII.D.1. Montante Anual da Remuneraço auferida pelos membros do Orgo de
Administraço

Mandato 2022-2024, iniciado em 3 de agosto de 2022:

Fixado Classificacäo

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal
Teixeira Furtado Torres (1)

PARVAIOREM. 5.3. • Se3e Ec.(c.c A:qu:porq2e 7— Rua 0r AotOrdo Louroo Borge5, 2 7—9.2 Pso. Mrafiores — 1495-131 Agds • Cap1& 5ocV (50 030,00
CopSa! Próprio. 1(3995 415 265.501 70 :0402, Coo5ervatdra do Reg2to Ccr,.er6ia! do Lsboa coo, o odroero dnico do “ratrico!, e pero, coIetrv 509522 451
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aMosMeaJjN.LN.A.Z
Foi autorizado a Presidente do Conselho de Administracao, eleita, na DUE, a optar pelo vencimento do luger de origem, nos

termos do n.9 8 do artigo 289 do EGP, tendo sido fixado a valor iliquido de 579158€, pago em 14 vezes par ano, acrescido de
despesas de representacao, no valor de 1.969,14€, pago 12 vezes por ano.

Remuneracão auferida enquanto vogel executiva, a partir da concretizacão da fuslo, por Incorporacao, da PARUPS, S.A., na
PARVALOREM, S.A., em 4 de agosto de 2022.

Mandato 2019-2022

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal

Teixeira Furtado Torres 11

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma131141 26.935,02 74,46 27.009,48

Filipe Carlos Mendes de Sousa N.A. NA. NA.

121832,32

‘Vencimento + Despesas de Representacao ÷ SF + SN + Reducao RemuneratOria. Nto inclul remuneracão em espdcie.
2) Remuneracao variãvel diz respeito ao pagamento de subsidio de estudos pare descendentes.
3) Remuneracão variável diz respeito ao pagamento de subsidio infantil.

(4) Remuneracao auferida enquanto vogal executive, a partir da concretizacao da fusão, par incorporacRo, da PARUPS, 5.A., na
PARVALOREM, S.A., que ocorreu em 4 de agosto de 2022.

PARUALOREM. 5.A. • Sede Edf,Co A,34,p3rqoe 7— Ro Dr o:O,oo Lo1reiro Borges, o.fl 7— 6. Pso. MUaf(orefl— 1495-131 A)gds • CoptU 5ooL (50 030,30
C36U3E Propro: €3995415 265.50) • t1at’cu!sda na Cooservatth’a do Reg:sto Cornercal de Lisboa corns nurnero deico de matricu!a ecessoa coo hoa 509 522 491

Fixado Classificacäo

Estatuto do Gestor Püblico

Membro do Orgâo de Administraço
Fixado Classificacao

Remuneraco mensal bruta

(C)

(S/N) (A/B/C) Vencimento
Despesas de

representacäo

S 7.406,40

Susana Cristina Vaz Velho Larisma S B NA. NA.

Filipe Carlos Mendes de Souse 2) S B NA. N.A.

N A.

‘ Par Despacho n.9 3432/2019, de 15 de marco de 2019, do Exmo. Sr. Secretário de Estado Adjunto e des Finances, a Ore. Sofia
Brigida Correia dos Santos de Marcel Teixeira Furtado Torres foi autorizeda a exercer a opco remuneratória prevista no n.9 9 do
artigo 289 do EGP.

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira

Furtado Torres 12) 94.822,84
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Sofia BrIgida Correia

dos Santos de Mar al SRC121 ÷
V 8,94 2002,56 CGA11 43929,44 - 1.481,28

Teixeira Furtado SAT (2

Torres

Susana Cristina Vaz
8,94 679,44 55)4) 5.229,26 - 334,81 SRC+SAT 1.106,85

Veiho Larisma 3)

Filipe Carlos Mendes - - - - -

- SRC 1.000,00
de Sousa

V

VII.D.2. Montantes Pagos por outras Empresas em reIaço de domInio ou de grupo

Os montantes pagos por outras empresas em relação de domInio ou de grupo ou que se
encontrem sujeitas a urn domInio comurn, são os que constarn no quadro seguinte:

Remuneraçao Anual 2022 (€)
Membro do Orgo de Administracâo Empresa

________________________________________

Fixa Variável Bruta (1)

Fihpe Carlos Mendes de Sousa PARUPS NA. NA. NA.

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma {2))3) PARUPS 54.888,07 223,38 55.111,45

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma PARPARTICIPADAS N.A. NA. NA.

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal
PARUPS NA. N A N A.Teixeira Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marca)
PARPARTICIPADAS N A. N A N.ATemeira Furtado Tories

() Vencmento + Despesas de Representaç0o + SF + SN + Reducao Remuneratóna Nto inclui remuneracOo em espécie.

(2) Remuneracao vanável diz respeito a subs)dio infant)).

(3) Remuneracao auferida esquanto Presidente da PARUPS, S.A., ate a fusäo, 0i incorporacao na PARVALOREM, S.A em 4 de agosto de 2022

8,94 19.682,28

Valor do SubsIdio Regime de Proteçao
de Refeicäo Social

2.682,00 49.158,70 334,81 3.588,13

j) CGA — Caixa Gera) de Aposentacöes
(2) SRC - Seguro responsabihdade civil / SAT - Seguro acidentes trabaiho
3) Beneficios Sociais auferidos enquanto yoga) executive da Parvalorem, a partir da concretizac8o da fusBo, por incorporac8o, da
PARUPS, S,A., na PARVALOREM, S.A., que ocorreu em 4 de agosto de 2022
4) Seguranca Social

Fi)ipe Carlos Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS 81.766,70 498,88 82.265,58

Valor do Subsidio de
RefeiçSo

Regime de Proteç8o Social

-)ipe Curios
Mendes de
Sousa

2.226,06 PARPART)C)PADAS sS (1)

Filipe Carlos I
Mendes de - - PARUPS N.A. N.A. N.A. NA. SRC 1.000,00
Sousa I

SAT)2)
1.303,06

PARVALOREM, SO • lode cdfico Arquparqoo 7—RoaD,. Aotdro Loore,ro Borges, rr. 7—6.0 Piso, Miraflores — 1495-131 Ofgds • CapOai bc(s) (50 000,00
Csptoi Prdprc 1€ 3995415265,50) • Motr,coVd, so Coo,ers’ordo do Regto Corcrerco) de Lisboa corn o rrdrrcero drcco do roorricois e 505503 co)etioa 509 522 491
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15.215,03

Susana Cristina
Vaz Veiho - - PARPARTICIPADAS NA. NA. NA. NA. SRC 2) 1.000,00

Larisma

Sofia Brigida
Correia dos
Santos de - - PARUPS N.A. NA. NA, SRC A 1.000,00

Marcal Teixeira

Furtado Tories

Sofia Brigida

Correia dos

Santos de - - PARPARTICIPADAS N.A. N.A. NA. NA. SRC 2) 1.000,00

Marcal Teixeira

Furtado Tories
1) 55 Seguranca Social

2) SRC - Seguro responsabilidade civil / SAT - Seguro acidentes trabalho
)) Beneficios Sociais auferidos enquanto Presidente da PARUPS, 5.A., ate fuso por incorporaço 95 PARVALOREM, S.A., em 4 de agosto de 202

VII.D.3. Remuneraçäo Paga sob a forma de Participaço nos lucros/prémios

Nào fol paga qualquer remuneraço sob a forma de participacào nos lucros e/ou de pagamento

de prémios.

VII.D.4. Indemnizaçöes Pagas a ex-Administradores Executivos

No houve lugar ao pagamento de indemnizaçôes.

VII.D.5. Moritante Anual da Remuneraçâo auferida pelos membros do Ôrgäo de

Fiscalizaçâo

Remuneracao Anual 2022 (€)

Membros do Orgao de Fiscalizacâo

________________________

Bruta

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 10.500,00

José Miguel Alecrim Duarte 7.000,00

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa 7.000,00

24.500,00

A remuneraço auferida pelo Revisor Oficial de Contas está divulgada no ponto V.E.3 deste

relatório.

ARVALO9EM. S A • Sede. Edffro Arquparq9e 7— Rue Dr. Anió,uo Loureuo Borges, n.9 7—5,9 Piso, S’Sraf)o,es — 1455131 A)és • Caposi Soca5 €50 000,00
Capital Propoo 1€ 399541526550) • Matricoloda na Co erv,14ra do Regsto Coroercal de Lobo, com o rt4mere 1s:co de mutricolu e pessea colehca 509522 491
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5RC121 +
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- SAT 0
1.219,47

Larisma 3)

1.155,53
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VII.D.6. Montante Anual da Remuneraçâo auferida pelos Membros da Mesa da

Assemblela Geral

Maria Joäo Dias Pessoa de
Araüjo

2019 - 2021 Secretária Cristina Maria Pereira Freire 375,00 750,00

. Maria Joäo Dias Pessoa de
2022 - 2024 Presidente ,. 575,00

Araujo

2022 - 2024 Secretária Mario José Alveirinho Carrega 375,00

‘ Valor floado atravEs do Oeliberaçdo Social Undnime por Escrito. Os rnembros eleitos, ao acumularem funçOes no PAPPARTICIPAOAS, SOPS, S.A.,
apeoao recebem as senhas de presença no dmbito dos Assembieias do PARVALOREM, S.A.

1.900,00

909VALOREM. 5 A . 5ede Ed,RoioA,qutpaoque 7—90,0,. Antdojo Lou,€ro Rorges, o0 7—6.0 Piso, Miraflores— 1490431 AlgAs • Cap’Oai Social (50 000,00
Capital Prdpric, 1(3995415 255.00) • Matoculada no Consn,vatAra do Rogisto Conrercal do Lisboa coma odmo,o Anico do mat,icula a pnssoa colotrua 509022 491
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____ _____

VIII.Transaçöes corn partes Relacionadas e

Outras

VIII.1. Mecanismos implementados pela empresa para efeitos de
controlo de transacöes corn partes relacionadas e indicacào das
transacöes que foram sujeitas a controlo no ano de referência

A PARVALOREM, S.A., realiza transacöes corn o seu acionista ünico, o Estado Português, bern

como corn as suas participadas e corn a PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e as ernpresas por esta

ültirna detidas.

As transaçôes corn o Estado Português resultarn dos financiarnentos por este efetuados a
Sociedade para efeitos de curnprimento do serviço da dIvida contralda no contexto da

reprivatização do BPN.

A cooperação entre a PARVALOREM, S.A., e a PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., e sociedades por

esta detida, é efetuada ao abrigo de urn acordo de partilha de encargos corn Recursos Hurnanos.

A efetiva cobranca dos serviços prestados está pendente de disponibilidade orçarnental.

As transaçöes corn partes relacionadas são objeto de análise pela Sociedade e de revisão por

parte dos auditores externos. Ern nota especifica do Anexo as demonstraçöes financeiras

certificadas legalmente, a Sociedade divulga os saldos e transaçöes corn entidades relacionadas.

No exercIcio de 2022 todas as transaçOes corn partes relacionadas forarn sujeitas a controlo.

VIII.2. Informacão sobre outras transacöes

VIII.2.a. Processos de aquisiço

Todos os processos de aquisicão e/ou renegociacão de contratos estão sujeitos as condiçöes do

mercado e tern como base pressupostos de transparência, rigor e eficácia que passarn pela

separacão de nIveis de responsabilidade na decisão de contratar e pela segregacão de funcöes

reativamente aos processos de consulta e negociação, contabiização e de pagamento.

Todas as aquisiçôes tern obrigatoriamente de passar por urn processo de consulta ao mercado

que envolva dois ou mais fornecedores, excetuando-se os casos em que por exciusividade de

serviço ou produto tal não seja possIvel e desde que devidamente fundarnentado. A opção recai

sobre o fornecedor que apresenta o preco mais baixo ou o que apresenta a meihor relacão

qualidade/custo para o bern ou serviço.

__ _

PARVALOREM S A . Sede Edfo Arqupurqoe 7—Ru, Dr. Arrtdroo Loueoc Burger rr.9 7—6.9 Pso, M,ruRorer— 1495-131 Agdr • Cup.tu SoVel. €50 00000
C,pduI Prdpro (€3995415 265,50( • MatouoLudu rr, Cooseruutdru do Regoto Cortrerci& de Lsbo, uortr o odmero droco de rootricul, e perro9 cofetiou 509 522 491
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VIII.2.b. Transaçôes

No exercicio de 2022 näo houve lugar a transacöes que no tenham ocorrido em condiçôes de

me rca do.

VIII.2.c. Lista de fornecedores

No quadro abajxo esto identificados os fornecedores corn major representatividade nos ESE:

507132335 465268,94

Trilema Consulting, Lda. 514092882 191.880,00

As participacôes do BPN — Banco Português de NegOcios, S.A., no BPN Servicos — Serviços

Administrativos, Operacionais e lnformáticos, ACE (Agruparnento Complementar de Empresas)

foram adquiridas pelas Sociedades PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A., e PARPARTICIPADAS, SGPS,

S.A., em marco de 2012, no âmbito do processo de reprivatizaçào do BPN. Este Agruparnento

prestava serviços as agrupadas do Grupo BPN, norneadamente administrativos, de

aprovisionarnento, operacionais e informáticos. Esta entidade concentrava os contratos de

aquisicäo de prestaçào de servicos e de bens a terceiros.

No processo de separaçao da infraestrutura tecnológica e operacional da PARVALOREM, S.A., e

restantes empresas do universo PAR da nfraestrutura do Banco, que decorreu desde o segundo

trirnestre de 2012 ate ao segundo trimestre de 2013, foram renegociados todos os contratos de

prestaçäo de serviços necessários ao funcionamento das empresas do universo PAR. Mantêrn

se no BPN Serviços ACE os contratos de prestaçao de serviços em que existe a partilha de serviços

e dos respetivos custos pelas agrupadas.

Esto no BPN Serviços ACE, designadamente, os fornecedores de outsourcing de sistemas

informáticos (Datacenter), de comunicaçâes de dados e voz, licenciarnento de software de

recursos humanos, licenciamento de software Microsoft, serviço de manutenço de software e

serviço de arquivo, o arrendamento das instalaçöes de Miraflores e a assessoria transversal as

empresas PAR. A repartiço da faturacáo pelas agrupadas é efetuada de acordo corn a repartiçao

do serviço e/ou n9 de colaboradores(as).

PARVALOREM, 6.6 • Sed Ef(VoAqu’parqo, 7— Dr Ar,rVrr,o Loureoo Borgec, e. 7—6.’ Piso, M(reSoro, —1495-131 A(g0s • Capital 650000,00
Capital PrOpr o 163995415265,50). Matr,col,da oa Corr,erc,tdria do Regrto Coorercial de Lr,bo, coo, 0 oOrrrero do,co de eratriccia 0 peooo, co(etroa 509 522 491

N Servtcos - Servicos Administrativos,
Operacionais e lnformáticos, ACE

Epimetheus - Servicos de Consultoria e
Gesto, S.A.

505949083 751.772,78 20%

12%

Ernst & Young Audit & Associados - SROC,
500912645 157.194,00 4%

S. A.

FC- Ferreira de Cima e Paula Rebelo- Soc.
514163356 129.004,27 3%Advg. SP

5%
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Importa referir ainda que, para além do cumprimento da obrigaco de reduço de custos

operacionais e verificaço de prévio cabimento que impende sobre o Setor Empresarial do

Estado, vigora uma Instruçäo de Servicos especIfica para os procedimentos de aquisiço de

servicos que obriga a que cada Departamento percorra a análise exigida pela Lei do Orcamento

de Estado e Decreto-Lei de Execucào Orçamental vigentes.

PARVALOREI. S A • Sede Edthco Arqup,rqoe 7— Ru Dr. Aoiór3o Lore,ro Bor9e2, rr. 7—6.2 Pso, M oflorr — 149S-131 Agér • Capoal SaL (50 00000
C,pO& Própro (39941026550). MaIrcoFoda 02 Cooserc,tà1a do Reg6to Coroerc,I do Lcboa coo, o nüroero doco do rrratricab a pesro, coot a 509 522 491
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IX. Análise de Sustentabilidade da Empresa nos DomInios
EconOmico, Social e Ambiental

IX.1. Estratégias Adotadas e Grau de Cumprimento das Metas
Fixadas

As Sociedades PAR tern por misso garantir a resolucào do legado de créditos e de outros ativos
recebidos no ârnbito do processo de reprivatizaço do BPN, tendo em vista a sua Iiquidaço,
maximizando o encaixe financeiro para o Estado e, consequenternente, limitar as potenciais
perdas resultantes da aquisico inicial desses ativos.

Tendo presente a referida rnisso, a estrutura de funcionamento e a fase do ciclo de vida das
PAR, a data do inicio de funcöes do mandato 2022-2024, foi assurnido como objetivo, em linha
corn o PIano Estratégico definido no âmbito do anterior mandato e corn as orientacôes da Tutela,
aprofundaro carninho da reduço da dimensào das Sociedades PAR que viabilize a sua liquidaçäo
ou incorporaçao numa outra entidade do Estado, através, norneadamente, da adocao de
medidas de simplificaçao societária via fusão, Iiquidacäo e alienaçao de participaçöes, mantendo
o foco na continua reducào de custos, corn preocupacôes ESG, e na maxirnizaçäo de valor para
o acionista Estado.

Assim, as PAR assurniram como princIpios orientadores da gestao, cornuns as duas sociedades,
(a PARUPS, S.A., foi integrada por fusao na PARVALOREM, S.A., a 4 de agosto de 2022) o
Iançamento, implernentacao e conclusào de procedimentos destinados ao cumprirnento do
referido objetivo, através da aIienaço de ativos, em bloco ou por carteiras de ativos, tendo por
base uma análise de custo/beneficio entre a maximizaçao do valor recuperado e a rninirnizaçäo
dos encargos inerentes a manutençào da estrutura operativa.

Tais princIpios traduzem igualmente as orientaçôes estratégicas especIficas, alinhadas corn o
Setor Empresarial do Estado, as quais assentam o seu foco na promoçao da eficiéncia da gestao
e na maximizaçäo da recuperaço de valor para o Estado e que se corporizam:

• No prosseguirnento da adequada gestào, promocào e escoamento dos ativos das
empresas do grupo, na redefinicáo da estratégia das empresas, recorrendo ao estudo e
análise das opçöes disponiveis para a maximizaçäo da recuperaco dos ativos, corn o
mInimo custo possIvel;

• Na preparacao da liquidaçao da Sociedade ou sua incorporaçao numa outra entidade do
Estado, devendo prornover a adequaço da sua estrutura a dimensào crItica minima
para assegurar a rnaximizaçäo da recuperacào dos ativos de crédito e imobiliários,
procurando a rninirnizaçao de custos para o acionista Estado.

Os vetores estratégicos que sustentarn a atuacao da gestäo das duas sociedades sâo, assim, os
seguintes:

• Adequaco da estrutura de funcionarnento corn enfoque na reduçäo dos custos;

PARVALO0ESI. S.A • 5,3,. 7— R, Or Antóro 1or&ro Borger, rr9 7—6, Prso. ‘.r,fIorer— 1495-131 .4g4s • Copt Soc (50000.00
CopS& Própro. ((3 995 415 205,50) • Motrcr1od rro Ccrrrerv,1c re de Rgrto Co’eerc,I do Lrbo, oro o rrurrrero dr:co do rrr,trico!, e cerroc coEe0ve 509 522 491
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• Recuperaçäo de créditos e alienaco/liquidaco de ativos, corn maxirnizaco do valor a

recuperar;

• Reduco do nIvel de endividamento.

Ao nIvel do endividarnento, importa referir que em 2022 verificou-se a amortizaçäo de € 121.239

milhares (Iiquidaco parcial) do mütuo contraldo junto da DGTF em 2012.

o grau de cumprimento dos objetivos fixados está divulgado no ponto Il.2.b deste relatório

IX.2. Poilticas prosseguidas corn vista a garantir a eficiência
económica, financeira, social e ambiental e a salvaguardar normas
de qualidade

A análise da sustentabilidade econOmica da empresa terá de ter em conta a missäo atribuida

pelo acionista ünico, o Estado, a PARVAL0REM, S.A., bern como a sua forte ligaçao ao esforco

desenvolvido pela empresa na prossecuçao de uma adequada gesto dos ativos sob gestao.

A capacidade da PARVALOREM, S.A., promover a recuperaçäo da carteira de créditos, a

adequada gestäo dos ativos tomados por daçào em cumprimento bern como a capacidade de

encontrar solucöes para o seu escoamento sao fatores determinantes para a sustentabilidade

econórnica.

Neste sentido, no contexto da ponderaco estratégica efetuada, identifica-se como

determinante para a sustentabilidade económica da PARVAL0REM, S.A.:

o lançamento de urn concurso püblico para a externalizacao da gestào da carteira de crédito, ja
submetido a Tutela, que se considera fundamental para atingir os objetivos de reduçao da

estrutura e de maximizaçao do valor de recuperaçào ao menor custo. A externalizaçäo da gesto

da carteira de crédito granular pressupöe a transferéncia definitiva de urn conjunto de

colaboradores(as) para o prestador de servicos.

Prosseguir a simplificaço societária do universo PAR, através da fusào da PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A., na PARVALOREM, S.A., e posterior iquidaço do BPN ACE, assegurando a

manutencào dos objetivos corn urna reduçao de custos de funcionamento;

Garantir a adequaço da estrutura da empresa a sua realidade e objetivos, nomeadarnente,

reduco de recursos humanos, procurando encontrar soluçöes de empregabilidade;

Prosseguir a estratégia de racionalizaçào de custos, incluindo o redimensionamento das

instalaçöes e infraestruturas corn vista a reduço de custos para obtençao de urna performance

operacional adequada.
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Relativamente a sustentabilidade no domInio social, a empresa trata corn respeito e integridade

todos(as) os(as) colaboradores(as) e pauta-se pelo respeito dos direitos humanos e de nao

discriminação, bern como pelo cumprirnento de todas as norrnas de âmbito laboral e,

designadamente, aquelas associadas a posicào de ernpregadora dos(as) colaboradores(as)

anteriormente afetos a Direçäo de Meios do BPN que assumiu por via do contrato de trespasse

corn o BPN, em 10 de fevereiro de 2012. A PARVALOREM, S.A., valoriza e promove iniciativas de

fomento da empregabilidade, designadamente, (i) incentivando a rotacao de colaboradores(as)

entre areas, tendo em vista incrementar conhecimento, criar novas valências e motivar os(as)

colaboradores(as), (ii) privilegiando a celebraçäo ou reequacionamento de contratos de

prestaçöes de serviço que possarn envolver a transferência, corn caráter definitivo, de recursos

humanos da empresa para o prestador e (iii) identificando os perfis dos(as) colaboradores(as),

promovendo a divulgaçao de oportunidades profissionais e contribuindo para a procura de

soluçöes de enquadramento funcional daqueles noutras entidades.

Considerando a grande importância dos temas relacionados corn a sustentabilidade arnbiental,

a empresa tern promovido a adoço de rnedidas que potenciam urn conjunto de práticas eco

sustentáveis e amigas do ambiente, procurando, assim também, sensibilizar os(as) seus(suas)

colaboradores(as) para a importáncia da assunco de urn comprornisso diário corn o planeta.

IX.3. Forma de Cumprimento dos PrincIpios inerentes a uma
adequada Gestão Empresarial

IX.3.a. PolItica de resporisabilidade social

A PARVALOREM, S.A., tern uma reduzida e limitada interaço direta corn a sociedade. Conforme

referido no ponto VI.E.1.e. a PARVALOREM, S.A., nào tern qualquer contrato especifico de

prestaçäo de serviço pibIico. A empresa no presta serviços piblicos.

IX.3.b. Promoço da proteçâo ambiental e do respeito por princIpios de legalidade e
ética empresarial

A PARVALOREM, S.A., procura assegurar a sua sustentabilidade ambiental prosseguindo urna

poiltica de cornpromisso de adocao de cornportarnentos arnbientalmente adequados.

Neste sentido, a empresa tern vindo a promover, nomeadarnente: a separacao e recoiha para

reciclagern de material usado (papel, material inforrnático, toners, plásticos) e a reutilizacào de

papel para rascunhos. Existem acordos corn fornecedores devidamente certificados que

recolhem todos estes rnateriais para reciclagem contra a entrega de guias de compromisso da

sua reciclagem. A PARVALOREM, S.A., tern nas suas instalaçöes urn Ecoponto para recolha de

pilhas para reciclagern.

Por outro ado, foi totalrnente elirninado o uso de garrafas de plástico na empresa, tendo-se

passado a consumir água da rede püblica servida em garrafas e jarros de vidro.

cTz
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No que respeita a reduço do consumo de papel, os equipamentos rnultifuncôes foram

parametrizados para imprimir as foihas em frente e verso e, preferencialmente, a preto e branco,

tendo igualmente sido colocada uma mensagern de sensibilizaco no rodapé dos ernails que visa

diminuir o nümero de emails impressos.

Foram instalados equipamentos de controlo horário da ilurninaço nas instalaçôes de Miraflores,

assegurando, assim, que a iluminacào está desligada fora do horário de expediente, tendo

igualmente sido programados os apareihos de ar condicionado por forma a reduzir o perlodo

total de funcionarnento.

Ainda no que concerne a iluminaçao, nas instalacOes do Porto (e a semelhança do que já sucedia

nas instalacôes de Lisboa), foram substituldas todas as luminárias convencionais por

equipamentos LED, reduzindo, deste modo, o consumo de energia.

Durante a pandemia a empresa rnanteve-se alinhada corn a preocupaco arnbiental e de

sustentabilidade, promovendo, sempre que possIvel, o regime de teletrabaiho e a realizacäo de

reuniöes corn entidades externas através de equiparnentos a distância, medida corn implicaçôes

na reduço da emissao de gases CO2.

Adota, sempre que possIvel, a utilizacào de papel reciclado e, fruto de urn projeto mais global,

conseguiu reduzir o nümero de equipamentos multifunçöes em funcionamento, corn

repercussôes positivas na dirninuiçao do consurno energético e de outros consumIveis, corn

especial destaque para os toners.

Ainda, dando cumprirnento ao previsto na Resolucào do Conseiho de Ministros n.2 104/2020, de

24 de novernbro, que aprova o Programa de Eficiência de Recursos na Administraço Püblica

para o perIodo ate 2030 (ECO.AP 2030), assirn corno as orientaçOes e poilticas internas que visarn

meihorar os indicadores de sustentabilidade ambiental, foi elaborado e formalmente aprovado

pela Administraço o Piano de Eficiência ECO.AP 2030 para o triénio 2022-2024.

Em 2022, todas as rnetas definidas no Piano de Eficiência ECO.AP 2030 para o triénio 2022-2024

forarn superadas, corno se verifica no quadro seguinte:

Energia nas Instalacoes 25% 50%

Papel em lmpressöes 40% 74%

copos de uso ünico - 44%
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Ao iongo do tempo, a empresa tern promovido a doaco de equipamento informático sem

capacidade de utiiizaçào na empresa a lnstituiçöes de Solidariedade Social e a entrega para

abate/reciciagern dos equipamentos obsoletos e sern possibilidade de utilizacào a empresas de

gesto e reciciagern de resIduos.

iX.3.c. Adoco de Pianos de igualdade

o PIano para a igualdade da Sociedade cumpre corn o disposto no Despacho Norrnativo n.

18/2019, de 21 de junho, no contexto da Lel n. 62/2017, 1 de agosto, relativamente (i) aos

procedirnentos para a reaiizaçào das cornunicacôes a que estào obrigadas as entidades do Setor

Pibiico Empresarial e (ii) produço do guio promovido pela Comissäo para a igualdade no

Trabaiho e no Emprego (CITE) e peia Cornissào para a Cidadania e a iguaidade de Genera (CIG).

Está disponIvei no sItio institucional da Sociedade — DiagnOstico e Piano para igualdade 2023

(parvaiorem.pt)

A PARVALOREM, S.A., atuaiizou o seu Piano para a iguaidade 2023, aplicávei aos(às)

colaboradores(as), e membros dos Orgäos Sociais. Para aiém de curnprir uma obrigacäo legal, a

eiaboraço deste Piano traduz a aceitaco de compromissos no carnpo da iguaidade de género,

tendo a PARVALOREM, S.A., assumido a obrigaçào de garantir, e continuar a garantir, uma

iinguagem inciusiva, a nào discriminaço no trabaiho, a igualdade de oportunidades, a acesso a

acôes de formaço, nas avaliaçôes de desempenho, no cumprirnento da iegislacào do trabaiho

e no respeito do seu quadra de pessoai. Destaca-se, a criaçào, de urn Comité para a iguaidade

entre Muiheres e Homens na PARVALOREM, SA., corn a rnisso de acompanhar a construço

anuai do Piano para a igualdade e potenciar a sua impiementaçäo.

No obstante, no contexto das vicissitudes inerentes a urna ernpresa (por natureza) em

reestruturaço e reciassificada, do Setor Empresariai do Estado, que obedece a discipiina

orçamentai, e da sua particular misso, a PARVALOREM, S.A., encontra-se iimitada no pieno

desenvolvirnento de urn Piano para a Iguaidade, designadarnente no que concerne a maior

igualdade de genera e saiariai.

A empresa promove o cumprirnento dos horários de trabaiho, permitindo a conciiiaço entre a

vida pessoal, familiar e profissionai.

iX.3.d. Referência a medidas coricretas face ao princIpio da igualdade do género

Na PARVALOREM, S.A., a gesffio de recursos hurnanos apresenta caracterIsticas especIficas

quanta a gesto dos(as) coiaboradores(as) e a poiltica saiariai, sobretudo devido ao facto da

estruturaçäo do quadra de pessoal da Ernpresa ter sido efetuada antes da entrada em vigor da

Resoiuço do Conseiho de Ministros n.9 19/2012, de 8 de marco, e par via de trespasse do ex

BPN (caso em que a iei impôe a rnanutenco dos direitos e obrigaçöes dos trabaihadores,

designadamente as condicöes saiariais que estavam ern vigor). Existe, par outro ado, uma

tendência de reduco dos efetivos da Empresa e de nào admissao de novos(as)

coiaboradores(as), para curnprirnento dos objetivos definidos. Face a tais condicionaiismos, a

PARVALOREM, S.A., nao tern condicôes para aiterar a realidade atual ou adotar outras rnedidas
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de gesto de recursos hurnanos, no que concerne a remuneracôes e distribuiço de género, para

além do cumprimento estrito do ACT — Acordo Coletivo de Trabaiho e das orientaçôes /
disposicôes legais.

0 relatOrio sobre a diferenca salariai entre homens e muiheres, elaborado em cumprimento do

disposto no n.2 2 da Resoluçäo do Conseiho de Ministros n.2 18/2014, de 7 de marco, está

disponIvel no sItio institucional da Sociedade, e é atualizado de 3 em 3 anos.

IX.3.e. Poilticas de recursos humarios

A PARVAL0REM, S.A., continua a investir no desenvoivimento e vaiorizacào profissional dos(as)

seus(suas) colaboradores(as), estabelecendo e promovendo o cumprirnento de um piano anual

de forrnaço, corn a coiaboracào de cada uma das DireçOes, contribuindo deste modo tarnbém

para o fortaiecimento da motivaço e para o estIrnuio do aurnento da produtividade.

Em 2022, verificou-se urn aurnento de cerca de 20% nos custos em acôes de formaçäo, face ao

ano anterior sendo que, quase todas as acöes de formaço ocorreram através de

videoconferéncia.

Em 30 de juiho de 2021, foi iancado o 32 Programa de Rescisöes por Mütuo Acordo (RMA 2021),

corn uma adesào de 35 coiaboradores(as), dos quais 20 saIrarn em 2021. Em 2022 saIram os

restantes 15 colaboradores, tendo 5 desses colaboradores tido como ültimo dia de trabaiho o

dia 31 de dezembro de 2022. Este Prograrna considerou a manutenço do SAMS, para os

colaboradores corn idade iguai ou superior a 50 anos, assegurando aos restantes um seguro de

satide pelo prazo de 2 anos. iguairnente, foi coiocado a disposico desses colaboradores(as) o

acesso a um programa de Outplacement, corn o objetivo de prornover o regresso ao mercado de

trabaiho, maximizando-se as oportunidades de empregabiiidade. Aderiram ao referido

Programa 10 colaboradores(as) da empresa.

Para aiérn dos programas de RMA, foram promovidos contactos corn outras entidades pibiicas

no sentido de considerarem preencher as vagas que vo ocorrendo nas referidas instituiçôes

corn coiaboradores(as) da PARVALOREM, S.A.. Por esse facto, durante o ano de 2022, e ro

conternpiados no programa RMA 2021, saIrarn 4 coiaboradores(as) para o PGCP e 8

coiaboradores(as) para o Banco Português de Fornento.

A 28 de abrii de 2022, foi aprovada peio Conseiho de Administraço uma nova estrutura

orgânica, que visou aumentar a eficácia de resposta da ernpresa e reforcar a capacidade das

areas core das PAR perante a significativa reduçao do nümero de coiaboradores(as) aderentes

ao programa de coiaboradores do RMA 2021 e de outras saIdas.

Em janeiro de 2022, o software de processarnento de salários Meta4 foi substituldo pelo

software NAV RH, verificando-se poupanças bastante significativas ao nivel dos custos corn a

prestaçao de serviços na area de RH.
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__________

!X.3.f. Poiltica de responsabilidade económica

Dada a natureza da Sociedade, respetivo enquadramento, misso e esperanca de vida, carece

de sentido a definico de estratégias de sustentabilidade nos dornInios em destaque. A

Sociedade tern urn objetivo muito especIfico que, urna vez cumprido, conduzirá a sua iiquidaçao,

nao sendo, pois, suposto ter piano de investimento. Porém, näo sendo uma empresa sustentável

procedeu a sua reestruturaçao e, desde 2012, tern vindo a reduzir os seus custos na rnedida das

restriçôes a que se encontra sujeita.

Neste contexto, a preocupacäo de responsabilidade econórnica está devidamente plasrnada na

sua Misso, na Viso e Valores assurnidos no curnprimento das orientaçöes do seu acionista

ünico, o Estado Português.

(2/7

PARVALOREM, S,A. • Sede EdlficioArq parqoe 7— Rrra Dr. Antóroo Lo,eoo Borges, rr.’ 7-6.0 Plo,, Miroflores— 1495-131 Algds • CapOM Social. (50300,00
CapOaI PrOpro: (3995415 265,501. M,tr,culada na Conseroatdri, do Regoto Comercial de Lisboa corn, rrslrnero Aroco de rnarricol, e p05500 coASca 509 522 491

Página 80 de 97



PARVALOREM, S.A.

________________________________

X. Avaliação do Governo Societário

X.1. Disponibilizacào de documentos aprovados, em S1RIEF

Foi disponibilizada, em SIRIEF, a Ata da reunio da Assembleia Geral de aprovaço dos

documentos de prestaço de contas de 2021 (R&atOrios e Contas e Relatório do Governo

Societário), por parte do acionista ünico, o Estado Português.

X.2. Cumprimento das recomendacoes

Näo foram recebidas orientacôes do acionista ünico, o Estado Português, relativamente a
estrutura e prática de Governo Societário, promovendo a empresa o estrito cumprimento dos

princIpios de governo societário legalmente previstos.

X.3. Outras informacôes

Todos os elementos ou informacOes relevantes para a compreenso do modelo e das práticas de
governo adotadas encontram-se vertidas nos pontos anteriores.
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XI. Anexos do RGS

Como anexos ao relatório da empresa, so incluldos os seguintes documentos:

Curricula dos Membros dos Orgos Sociais

Re)atOrio do Orgão de Fisca)izacào (n.9 2 do artigo 542 do RJSPE)

Miraflores (Alges-Deiras), 19 de junho de 2023

0 Conselho de Administraco

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Presidente

Susana Cristina az Veiho Larisma

Vogal executiva

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Vogal no executivo
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ANEXOS
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Curricula dos Membros dos Orgãos Sociais
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Conseiho de Administracâo

Data de nascimento 15 de abril de 1968

Presidente do Conseiho de Administrac8o da PARVALOREM, S.A. (desde marco 2019)

Vogal (no executiva) do Conseiho de Administracäo da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. (desde
julho 2019)

Presidente do Conselho de AdministracBo da BPN Servicos — Servicos Administrativos,
Cargosqueexerce - -

Operacionais e Informaticos, ACE (desde marco 2019)

Administradora Liquidatária do Banco Efisa, SA. (em Iiquidac8o( (desde setembro 2022)

Vogal Executiva do Conselho de Administracao Imofundos - SGOIC, S.A. (desde dezembro 2019)

Vogal )n8o executiva) do Conseiho de Administrac3o da PARUPS, S.A. (desde marco 2019 ate
agosto 2022)

Presidente do Conselho de Administrac3o do Barico Efisa, S.A. )desde outubro 2019 a setembro
2022)

Vogal do Conseiho de Administracão da CAIXA GESTAO DE ATIVOS, SGPS Grupo CGD (abnl 2015 a
dezembro 2018)

Vogal do Conselho de AdministracBo na CAIXAGEST S.A. Grupo CGD (novembro 2013 a agosto
2018)

Coordenadora do Area de Gestão da Divida e Liquidez no l.G.C.P. (marco 2009 a outubro 2013)

Cargos que exerceu Diretora da Dlrecäo de Mercados Financeiros na CGD )setembro 2001 a marco 2009)

Coordenadora do Gabinete Técnico da DirecBo de Mercados Financeiros CGD )dezembro 1996 a
setembro 2001)

Docente em POsGraduacao, Curso de Especializacao em Mercados Financeiros no CEMAF (janeiro
1997 a dezembro 2001)

Funcoes Técnicas na Direcão da Mercados Financeiros na CGD (janeiro 1993 a dezembro 1996)

Habilitacöes académicas Licenciatura em Economia pela Universidade Católica Portuguesa (1985 a 1991)

Programa de Formacão para Executivos: Corporate Governance
- Lideranca de Boards — Nova SBE

-Universidade Nova de Lisboa (outubro de2022)

Programa de Formaco para Executivos: Corporate Governance — Atuacao em Boards — Nova SBE
-Universidade Nova de Lisboa )novembro de 2022)

Programa para Executivos — Customer Strategic Management in Banking )AESE — Business School)
Outras habilitacoes

Lisboa (2018)

Programa para Executivos
— Transformacao Digital (Universidade CatOlica Portuguesa) Lisboa

(abril a julho 2016)

Programa de Desenvolvimento para Executivos —Advanced Development Program (ADP
—

LONDON BUSINESS SCHOOL) (junho a dezembro 2006) -1
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Presidente do Conselho de Administração

SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES

Curso Avancado de Gestão Bancária (IFB/Universidade CatOlica Portuguesa) Lisboa (1999)

POs-Graduacão em Mercados Ativos Financeiros (CEMAF — INDEG/ISCTE) Lisboa (1995 a 1996)

1
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Vogal Executiva do Conseiho de Administracão

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA

Data de nascimento )9 de janeiro de 1976

Vogal executiva do Conseiho de AdministracBo da PARVALOREM, S.A. (desde 4 agosto 2022)

Vogal (nBo executiva) do Conselho de AdministracBo da PARPARTICIPADAS SGPS, S.A. (desde juiho
2019)

yoga! (executiva) do Conseiho de Administracao da BPN Servicos — Servicos Administrativos,
Operacionais e lnformáticos ACE (desde marco 2019)

Administradora Liquidatária do Banco Efisa, S.A. (em Iiquidacao) (desde setembro 2022)

Vogal (nBo executiva) do Conselho de Administracao da IMOFUNDOS-SGOIC, S.A. (desde dezembro
2019)

Presidente do Conseiho de Admrnistracao da PARUPS, S.A. )desde marco 2019 a agosto de 2022)

yoga! (nBo executiva) do Conselho de AdministracBo da PARVALOREM, SA. (desde marco 2019 ate
agosto 2022)

Vogal executiva do Conselho de AdministracBo do Banco Efisa, S.A. (desde outubro 2019 a setembro
2022)

Chefe do Gabinete do Secretário de Estado Adjunto e das Financas do XXI Governo Constitucional
(novembro 2015 a marco 2019) (ate fevereiro 2017 designado Secretário de Estado Adjunto do
Tesouro e das Financas(

Advogada e Jurista no Departamento Juridico e de Contencioso da CMVM (fevereiro 2014 a novembro
2015)

Técnica Especialista no Gabinete do Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia do
XIX Governo Constitucional (julho 2013 a fevereiro 2014)

cargos que exerceu Assessora no Gabinete da Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do
Território do XIX Governo Constitucional (agosto 2011 a julho 2013)

Membro do Grupo de GestBo da ComissBo para a Eficácia das Execucoes (abril a novembro de 2009)

Advogada Associada e Consultora na Paulo de Almeida & Associados, Sociedade do Advogados, R.L.
(2006 a 2014) Associados, Sociedade de Advogados, R.L. (2006 a 2014)

Consultora no Gabinete de Politica Legislativa e Planeamento do Ministério da iustica (GPLP) -

atualmente DirecBo-Geral de Politics de Justica (2003 a 2006)

Advogada Associada na Sousa Machado, Ferreira da Costa & Associados, Sociedade de Advogados,
R.L. (2002 a 2003)

Jornalista Estagiária (agosto a outubro de 2001) e Correspondente (novembro 2001 a abril 2002) no
Jornal Püblico

Advogada Estagiána na Sousa Machado, Ferreira da Costa & Associados, Sociedade do Advogados,
R.L, (1999 a 2001)

Habilitacoes académicas Licenciada em Direito pela Faculdade do Direito da Universidade de Lisboa (1994 a 1999)

Programa de FormacBo para Executivos: Corporate Governance - Lideranca de Boards — Nova SBE -

Outras Habilitacoes - V

Universidade Nova de Lisboa (maio de 2023)
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POs-graduacoes em Direito Comercial: Direito das Sociedades Comerciais e Direito das Sociedades
Abertas e do Mercado (frequência) - Faculdade de Direito da Universidade Católica de Lisboa (2014-
2015)

Pos-graduac5o em Arbitragem - Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (2008)

Pos-graduaco Em LegIstica e Ciências da Legislac3o - Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa
(2005)

Pós-graduacao em Direito Administrativo - 0 Novo Contencioso Administrativo - Faculdade de Direito
da Universidade Católica de Lisboa (2002-2003)

Cursos de Formacão Geral em Jornalismo - Centro de Formacão Profissional de Cenjor (2000-2001)
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Programa de FormaçBo para Executivos: Corporate Governance - Liderança de Boards — Nova SBE
-Universidade Nova de Lisboa (outubro de2022)

Programa de FormaçBo para Executivos: Corporate Governance — AtuaçBo em Boards — Nova SBE
-Universidade Nova de Lisboa (novembro de 2022)

Advonced Digitol Weo/th Monoqement— Instituto de FormaçBo Bancária (2019)

Fiscalidade up to dote— hR Portugal, Lisboa (2007)

Monogement Buyouts Progromme — Euromoney (2007)

Vogat não Executivo do Conseiho de Administracão

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA

Data de nascimento 20 de dezembro de 1969

Presidente do Conseiho de Administração da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. (desde julho 2019)

Presidente do Conseiho de AdministraçBo da Imofundos - SGDIC, S.A. (desde dezembro 2019

Vogal (nBo executivo( do Conseiho de AdministraçBo da PARVALOREM, SA. (desde marco 2019(

Cargos qua exerca

Administrador Liquidatário do Banco Efisa, S.A. (em liquidaçBo( (desde setembro 2022)

Vogal do Conseiho de AdministraçBo da BPN Serviços — Serviços Administrativos, Operacionais e
lnformáticos, ACE (desde marco de 2019

Vogal (nBo executivo( do Conseiho de AdministraçBo da PARUPS, S.A. (desde marco de 2019 ate
agosto de 2022)

Vogal executivo do Conseiho de AdministraçBo do Banco Etisa, S.A. (desde outubro de 2019 a
setembro de 2022)

Diretor do Departamento de GestBo hmobihiária no Novo Banco (desde dezembro 2014 a janeiro
2019)

Diretor Executivo de Desenvolvimento de Negócio Internacionab no BES Investimento (desde
dezembro 2012 a dezembro 2014)

Diretor do Gabinete de ModernizaçBo de Empresas no BES (desde marco 2009 a dezembro 2012)

Administrador no Grupo Nicolau Sousa Lima (desde marco a dezembro 2007)
Cargos qua exerceu

Diretor Executivo da DirecBo de Serviços Financeiros no BES Investimento (desde outubro 2000 a
marco 2009)

Subdiretor da area de Assessoria Financeira no Finibanco (desde marco 1997 a novembro 2000)

Consultor de Corporate Finance na Deboitte & Touche (desde outubro 1994 a marco 1997)

Estágio na Ascor Dealer, Sociedade Financeira de Corretagem (desde agosto a outubro 1994)

Habilitaçães académicas Licenciado em Economia pela Universidade CatOlica Portuguesa (1988 a 1994(

Outras habihitaçoes
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Vogal no Executivo do Conseiho de Administração

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA

M&A Programme - Euromoney, Londres (2003)

Progrma Avancado Financas para Executivos — Universidade CatOlica Portuguesa (2000)

a
1,
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PAR VALOR EM, S.A.

Orgâo de Fiscalizaçào

Presidente do Conseiho Fiscal

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA

Data de nascimento

Cargos que exerce Presidente do Conselho Fiscal da LYNX ASSET MANAGERS - SGOIC 5.A. (desde novembro 2022)

Sócia e Gerente na Ana A Santos, C Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (desde 2022)

Presidente do Conselho Fiscal da Oitante, S.A. (desde julho 2021)

Presidente do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A. (desde julho 2019) e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
(desde outubro 2019)

Presidente do Conseiho Fiscal da PARUPS, S.A. (de julho 2019 a agosto 2022)

Soda e Gerente na Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (de 2019 a maio
2022)

Presidente do Conselho Fiscal da lmofundos—SGOIC, S.A. (de dezembro de 2019 a 2021)

Soda e Gerente na Ana A. Santos, C. Sousa GOis & Associados, SROC, Lda. )de 2015 a 2019)

Vogal do Conselho Fiscal na SDC Investimentos, S.A. (de 2016 a 2018)

Controladora Relatora na Ordem dos Revisores Oficlais de Contas )de 2013 a 2014)

Cargos que exerceu

SOcia e Gerente na i. Bastos, C. Sousa GOis & Associados, SROC, Lda (de 2003 a 2015)

SOcia e Administradora na Ferreira & Santos, SROC (do 1996 a 2003)

Consultora e Formadora na area da Consultoria em diversas empresas )de 1995 a 1996)

Diretora Financeira na Lofral, Lda. )de 1991 a 1995)

Chefe dos Servicos Administrativos e Financeiros da Promindjstria, SPCR )de 1989 a 1990)

Analista de Organizac3o no Banco Espirito Santo )de 1988 a 1989)

TOcnica de Organizacão e de Controlo de Gestão na Renault Portuguesa (de 1982 a 1988)

Habilitacoes académicas Licenciada em Administracão e Gest5o de Empresas pela Universidade CatOlica Portuguesa (1982)

Revisora Oficial de Contas, inscrita sob o n9. 20160536- Comissão do Mercado de Valores Mobiliários
(2016)

Consultora para o Investimento em Instrumentos Financeiros, inscrita sob o n5. 2- Comiss3o do Mercado
de Valores Mobiliários (2002)

Programa de Fiscalidade Empresarial - Universidade CatOlica Portuguesa (1997)

Outras Nabilitacöes Revisora Oficial de Contas, inscrita sob o n5. 917- Ordem dos Revisores Oficlais de Contas (1995)

POs-Graduada em Altos Estudos Europeus — Dominante Económica - Colegio da Europa (1987)

POs-Graduada em Estudos Europeus — Dominante EconOmica - Universidade CatOlica Portuguesa (1984)

Contabilista Certificada, inscrita sob o n. 20096- Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas (1983)
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PARVALOREM, S.A.

Vogal do Conseiho Fiscal

JOSE MIGUEL ALECRIM DUARTE

Vogal do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A. (desde julho 2019) e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
(desde novembro 2019

vogal suplente do Conseiho Fiscal da Imofundos, SGOIC, S.A. (desde 2019)

Advogado, nas areas do direito comercial, financeiro e regulatdrio, em regime liberal (desde 2017)

Cargos que exerce

Presidente do conselho fiscal (não remunerado) na Associaco Trienal de Arquitetura de Lisboa

SOcio-gerente (sociedade familiar) na Monte das Fitas Lda.

Presidente da Assembleia Geral de diversas sociedades nao reguladas

Vogal do Conselho Fiscal da PARUPS, S.A. (julho 2019 a agosto 2022)

Diretor na Area iuridica do Haitong Bank, S.A. )1997 a 2017)

Cargos que exerceu Técnico Jurista na CMVM (1992 a 1994 e 1996 a 1997)

Adjunto e Chefe de Gabinete do Secretário de Estado do Tesouro (1994 a 1995)

Advogado Estagiario e Assistente de Direito Comercial na Universidade Internacional de Lisboa pela
Carlos Olavo & Associados, Soc. de Advogados )1991 a 1992)

Mestre em Ciências JurIdico-Comerciais pela Universidade Católica Portuguesa (1998)

Habilitacoes académicas

Licenciado em Direito pela Universidade Católica Portuguesa (1986 a 1991)

Pós-Graduado em Direito Fiscal pela Universidade CatOlica Portuguesa (2008)

Outras Habilitaçoes

Recuperacäo de Empresas e Faléncias - Universidade CatOlica de Lisboa (1993)

Data de nascimento 12 de outubro de 1967
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PARVALOREM, S.A.

Data de nascimento 22 de maio de 1964

Vogal do Conseiho Fiscal da PARVALOREM, SA. (desde julho 2019) e PARPARTICIPADAS, SGPS,
S.A. (desde novembro 2019)

Técnica superior especialista em orcamento e financas péblicas do Ministério das Financas (desde
Cargos que exerce

outubro de 2018)

Vogal do Conseiho Fiscal da Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, EM., S.A. (desde outubro de
2020)

Vogal do Conseiho Fiscal da PARUPS, S.A. (de 2019 a agosto de 2022)

Técnica especialista no Gabinete do Ministro da Saüde (de dezembro de 2015 a outubro de 2018)

Técnica superior a exercer funcOes na Direc9o de Servicos Juridicos e de Coordenac3o e Técnica
superior especialista em orcamento e financas püblicas do Ministério das Financas )maio de 2015)
(de julho 2013 a dezembro de 2015)

Chefe de Divisão de Recursos Humanos e Financeiros da Direcão-Geral do Tesouro e Financas (de
julho de 2009 a julho 2013)

Vogal do Conseiho Fiscal da Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, S.A. e Metropolitano de
Usboa, EPE )de 2012 a 2016)

Vice-Presidente das Mesas da ENATUR - Empresa Nacional de Turismo, S.A. (de 2007 a 2009 e de
2010 a 2012) e da Cr1 - Correios de Portugal, S.A. )de 2012 a 2013)

Técnica superior do tesouro principal a exercer funcoes no Gabinete de Apoio Juridico )Direcão
Geral do Tesouro e Financas) )de novembro 2005 a junho de 2009)

Vice-Presidente da ENATUR - Empresa Nacional de Turismo, S.A. (Direcao Geral do Tesouro e

Financas) para o mandato de 2007 a 2010

Vogal da Comissão de Fixac8o de Vencimentos da NAER — Novo Aeroporto, S.A. para o mandato

de 2007 a 2009

Designada gestora da base de dados dos processos judiciais em curso, pelo despacho n.2 4/2008
de 30/01, do Senhor Diretor-Geral do Tesouro a Financas

Presidente e Vogal efetiva em diversos procedimentos concursais na Direc3o-Geral do Tesouro a

cargos que exerceu Financas

Técnica superior do tesouro e técnica superior do tesouro principal a desempenhar funcoes
juridicas no Nücleo de Recuperac9o de Crédito (NRC) )de maio de 2000 a novembro de 2005)

Técnica de iustica Adjunta - exerceu funcoes na Coordenacäo do Departamento de lnvestigac9o e
Ac9o Penal )DIAP) de Lisboa (de Janeiro de 2000 a 30 de abril de 2000)

Técnica de Justica Auxiliar - exerceu funcoes na Coordenacão do DIAP de Lisboa (setembro de
1998 a setembro de 1999)

Técnica de Justica Auxiliar - exerceu funcöes Procuradoria da RepUblica junto das 7 e 112 Secöes
do DIAP de Lisboa )de setembro de 1996 a setembro de 1998)

Técnica de Justica Auxiliar - exerceu funcOes na 7 Sec8o do DIAP (Secäo de Cheques sem
provis8o) (de maio de 1974 a setembro de 1996(

Técnica de Justica Eventual - exerceu funcoes na Sec9o de lnformUtica do Supremo Tribunal de
iustica (STJ( (de janeiro de 1994 a abril de 1994)

Frequência do Estágio de Oficial de Justica no Tribunal Judicial da Comarca de Almada (de
setembro de 1993 a dezembro de 1993)

Professora de Economia e Técnicas de Organizac3o Empresarial )Economia, Direito e
Contabilidade) do 39 Ciclo/Secundário na Escola Secundária André de Gouveia em Evora (de
outubro de 1992 a julho de 1993)

Advogada de outubro 1992 ate a suspens9o da inscric3o em 1993

Advogada estagiárla na Ordem dos advogados (de setembro de 1990 a outubro de 1992)

Mestre em Direito e Economia, pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (2016)
Habilitacöes académicas

Licenciada em Direito )Ciências Juridicas), pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa
(1990)
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Vogal do Conseiho Fiscal

MARIA ONILDA MAIA CON DEGAS OilVEIRA SOUSA
19 Curso de Formacäo de Assessores das Magistraturas Judicial edo Ministério Pjblico nos
tribunais da Relac9o e nos tribunals de 1 instância no Centro do Estudos Judiciários (de setembro

Outras Habilitacoes a dezembro de 1999)

FORGEP - Programa do formacto em gesto pUblica - NA - Direco Geral da Qualificacäo dos
Trabaihadores em Funcöes Püblicas (2010)

rZ
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PARVALOREM, S.A.

Data de nascimento 19 de malo de 1973

Vogal suplente do Conseiho Fiscal da Parvalorem, S.A. (desde agosto 2022)

Técnico especialista no Gabinete de Apolo e Coordenaco do Sector Empresarial do Estado /Direc8o-
Geral do Tesouro e Financas / Ministério das Financas (desde maio 2019)

Cargos que exerce Vogal do Conselho Fiscal da EDIA — Empresa de Desenvolvimento e lnfraestruturas do Alqueva, S.A.
(desde marco 2013)

Membro do Conseiho Geral da Comissäo de Normalizaco Contabilistica (CNC) em representacão da
Direc8o-Geral do Tesouro e Financas no Conselho Geral da CNC (desde janeiro 2013)

Representante da DirecRo-Geral do Tesouro e Financas (DGTF) na Estrutura de Acompanhamento e
Avaliaco de Desempenho (EAAD) das Entidades Pblicas Empresariais (EPE) integradas no Servico
Nacional de SaUde )SNS) (de julho de 2019 a setembro de 2021)

Vogal do Conseiho Fiscal da CP — Comboios de Portugal, EPE )dezembro de 2014 a agosto 2019)

Chefe de DivisRo da Direco-Geral do Tesouro e Financas )DGTF) (agosto 2014 a maio 2019)

Membro da delegaco portuguesa no Grupo dos Apoios Oficiaps ao Crddito a Exportacão e ao
Investimento no ámbito da OCDE e UE (agosto 2014 a abril 2018)

Técnico Superior da Direcao-Geral do Tesouro e Financas (DGTF) )marco 2009 a dezembro 2014)

Cargos que exerceu - - -

Analista de risco de credito e de controlo financeiro na Agenda de Gestao da Tesouraria e da Divida
Püblica — IGCP, E.P.E. (marco 2007 a marco 2009)

Tdcnico Superior do Tesouro da Direclo-Geral do Tesouro e Financas )outubro 2003 a marco 2007)

Técriico Superior do Instituto de Gestäo Financeira da Seguranca Social (maio de 2003 a outubro 2003)

Técnico de Fazenda da Direcao-Geral do Tesouro e Financas )maio 2000 a maio 2003)

Chefe do departamento de Aprovisionamento na SANTOS Papelaria, Lda. (marco 1999 a maio 2000)

Assessor de Direcao na COPOMBAL - Cooperativa AgrIcola do Conceiho de Pombal - CRL, Pombal
)setembro 1996 a marco 1999)
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PARVALOREM, SA.

Vogal Suplente do Conseiho Fiscal

NELSON MANUEL COSTA SANTOS

Licenciatura em Contabilidade e Auditoria pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administraco da
Universidade de Aveiro (ISCA-UA) (2000)

Habilitacoes académicas

Bacharelato em Contabilidade e Administraco pelo lnstituto Superior de Contabilidade e
Administracão da Universidade de Aveiro (ISCA-UA) (1995)

POsGraduaco em Gest2o Financeira no Sector Publico pelo ISCTE Business School — IUL (2022)

Curso de Estudos Especializados em Auditoria Contabilistica pelo Instituto Superior de Contabilidade e
Administracto da Universidade de Aveiro (ISCA-UA) (2000)

Formador certificado pelo Sistema Nacional de Certificacäo Profissional (IEEP) (2004)

Cursos de formacâo profissional:

- Analyse this: Indicadores Económicos

- Excel Reuters: Focus em Fixed Income

Instrumentos de Cobertura de Taxa de Juro

- Credit Default Swap (CDS)

Outras Habilitacoes Entidade Formadora: THOMSON REUTERS, Lisboa, Portugal

- Eficácia e Organizac8o Pessoal

- lnteligência Emocional

- Comunicac8o Eficaz

Entidade Formadora: SDO Consultores Lda., Lisboa, Portugal

- Mercado Financeiro e o seu Funcionamento

- Mercado e Produtos Financeiros

- lndicadores de Análise de Balancos

Entidade Formadora: lnstituto de Formac2o Bancária - IFB, Lisboa, Portugal

Informacão adicional
Técnico Oficial de Contas n.9 30008 (inscricto suspensa)

__________________
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PARVALOREM,_S.A.

RelatOrio do Orgâo de Fiscalizaçâo (n.2 2 do artigo 542 do
RJSPE)
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PARVALOREM, S.A.
CONSELHO FISCAL

RELATORIO E PARECER

Exrno. Acionista da
Parvalorem, S.A.

Ern conformidade corn as disposiçdes legais e estatutárias em vigor e corn o rnandato que
nos foi confiado, vimos subrneter ii vossa apreciação o nosso Relatdrio c Parecer que abrange
a atividade por nbs desenvolvida sobre os docurnentos de prestação de contas individuais da
Parvalotern, S.A. (“Sociedade” ou “Entidade”) relativos ao ano frndo em 31 de dezernbro de
2022, os quais são da responsabilidade do Conseiho de Administracão da Sociedade.

RELATORIO

Acornpanhámos, corn a periodicidade e a extensão que considerárnos adequada, a evolução
da atividade da Socicdade, a regularidade dos seus registos contabilisticos e o curnprrrnentO
do normativo legal e estatutãrio em vigor, tendo recebido do Conseiho dc AdministraçSo
dos diversos serviços da Sociedade as inforrnacôes e os esclarecimentos solicitados.

No iImbito das nossas funçóes, exarninárnos o Balanço em 31 de dezernbro de 2022, a
Dernonstracão dos Resultados, a Dernonstraçties dos resultados e do outro rendimento
integral, a Dernonstracão das alteraçôes no capital próprio e a Dernonstração dos fluxos de
caixa relativas ao ano findo naquela data, e o anexo as dernonstraçóes frnanceiras individuais,
os quais forarn elaborados em conforniidade corn as Normas Internacionais de Relato
Financeiro (“IFRS”) tal corno adotadas na Lnião Europeia.

Adicionalrncnte, procedernos a anãlise do contetido do Relatdrio de Gestão do exercIclo de
2022, preparado pelo Conselho de Adrninistração da Sociedade, e da proposta de aplicacão
dos resultados nele inclulda.

Apreciámos o conteddo da Cernficacão Legal das Contas, documento ernitido pelo Revisor
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 26 de julho
de 2023, corn a seguinte incerteza material relacionada corn a continuidade: tal corno referido
na nota 2.5 do Anexo, as dernonstraçôes financeiras da Sociedade ern 31 de dezernbro de
2022 apresentam urn capital próprio negativo de 4.826.260 rnilhares de euros, o que poe em

causa a continuidade das operaçOes e deterrnina a aplicação das norrnas constantes do artigo
35° do Cddigo das Sociedades Cornerciais; adicionairnente, em 31 de dezernbro de 2022, a
Sociedade apresenta passivos correntes, incluindo outros financiarnentos corn vencimento
em 2023, no rnontante de 5.384.021 milhares de euros Nota 17), os quais excedern os ativos

correntes; no exercIcio de 2011, no ãrnbito do processo de reprivatização do Banco
Portugus de NegOcios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n° 825/11-SETF dc 3 de junho
de 2011, a aquisicão pelo Estado Português, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças,
da totahdade das açOes representativas do capital social da Parvalorern, S.A., operacão que
se concretizou em fevereiro de 2012, tendo a Sociedade passado a integrar o Setor
Institucional das AdrninistraçOes POblicas, nos terrnos do código do Sisterna Europeu de
Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos os direitos
e obrigaçOes relacionados corn a Sociedade; desta forrna, a capacidade da Sociedade se
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rnanter em continuidade está dependente da manutençSo do apoio financeiro do Estado
Português, sendo convlcção do Conseiho de Adrninistração da Sociedade de que este apoio
scrá mantido. 0 referido documento mereceu a nossa concordncia.

Em cumprimento do disposto no ofIcio circular n.° 631, de 10 de fevereiro de 2023, da
Direçáo-Geral do Tesouro e Financas, constatámos o cumprirnento das orientacôes legais
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprirnento das
orientaçóes relativas its remuneraçóes vigentes em 2022, e analisitmos o Rclatdno do
Governo Societitrio relativo ao ano de 2022, que inclui informaçito completa sobre as
matérias reguladas no CapItulo II — Seccito II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de ourubro,
diploma que aprovou o Regime JurIdico do Setor Ptibhco Empresarial, dando cumprimento
ao estabelecido no artigo 540 do mesmo diploma.

PARECER

Face ao exposto, e tendo em conta o referido no relatóno de gestito e na certificaçito legal
das contas relativamente it continuidade das operaçóes da Sociedade, somos de parecer que
as demonstraçôcs financeiras supra referidas, o relatdrio de gestito e a proposta de aphcacito
dos resultados nele expressa, bern como o Relatdrio do Governo Societitrio, estito de acordo
corn as disposicóes contabilisdcas, legais e estatutitrias aplicitveis, P° que podcrito ser
aprovadas em Assembicia Geral de Acionistas.

Desejamos ainda manifestar ao Conseiho de Administraçito, aos servlços da Sociedade e ao
Revisor Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. o nosso apreco
pela colaboraçito prestada.

Lisboa, 27 de juiho de 2023

o Conselho Fiscal

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira
Presidente

José Miguel Alecrirn Duarte
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